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t r o h o m b r e e x t e r i o r s e d e s t r u y a , . e l i n t e r i o r e t n p o r o s e 

r e n u e v o d e d i n e n d i n . P o r q u e n u e s t r a l e v e t r i b u l a -

c i ó n , q u e 110 e s s i n o p o r u n m o m e n t o , o b r a p o r n o ! 

o t r o s u n p e s o d e g l o r i a i n c o n m e n s u r a b l e m e n t e g r a n d e 

y e t e r n o ; n o m i r a n d o n o s o t r o s a l o « j u e s e v e , s i n o »1 l o 

q u e n o s e v e ; p o r q u e . Jo q u o s e v e , e s t e m p o r a l ; m n 9 

l o q n e n o s e v e , e s e t e r n o . " 

E e ״ l p r i v i l e g i o d e n u e s t r o s h o m b r e s r e p r e s e n t a t i -

v o s p r e s e n t e s e n la C o n f e r e n c i a G e n e r a l a b r i g a r u n 

e s p í r i t u d o e s p e r a n z a y á n i m o . H e r m a n o s m í o s , e l 

S a l v a d o r s o h a r e v o l a d o n v o s -

o t r o s e n m u o . h n s m a n e r a s ; l i a l i e · 

m u l o v u o s t r o s c o r a z o n e s d o l a 

l u z <le s u p r e s e n c i a m i e n t r a s e s -

t u v i s t e i s t r a b a j a n d o e n p a í s e s l o -

j u n o a y e n l o s E s t a d o s U n i d o s ; 

o s l i a g u a r d a d o e n p e l i g r o s v i s 

l o s y n o v i s t o s ; y a h o r a al r e u -

n i m o s u n a v o z m á s e n c o n c i l i o 

c o n v u e s l r o s h o r m a n o s , e s v u e s -

t r o p i i v j l e g i o e s t a r g o z o s o s e n 

el S e A o r , y d e r e g o c i j a r o s e n el 

c o n o e i m i c n t o d n s n g r a c i a s u s t e n t a d o r a . Q u e s u a m o r 

t o m o p o s e s i ó n d e l a m e n t ó y «leí c o r a z ó n v u e s t r o . 

G u a r d a o s «le d e m a s i a d o c a n s a n c i o , i n q u i e t u d , v a b a -

t i m i e n t o . D a d u n t e s t i m o n i o a n i m a d o r . A p a r t a d 

v u e s t r a v i s t a d e l o q u e e s o s c u r o y d e s a l e n t a d o r , y 

c o n t e m p l a d a J e s ú s . n u e s t r o g r a n G u í a , b a j o c u v a c u i · 

d a d o s u s u p e r i n t e n d e n c i a l a c a u s a «I׳· h i v e r d a d p r e -

s e n t í ׳ , a )11 q u e e s t a m o s d a n d o n u e s t r a s v i d a s v n u e s -

t r o t o d o , ··•tii d c h t i n a d a a t r í u n f u r g l o r i o s a m e n t e . 

La actitud que nuestros hombres represcnUtivos 
mantienen dormito la Conferencia tendrá una influen· 
eiu «jue afeetará a todos eu todo el campo, lo mismo 
que 0 los delegados mismos. ¡01!, hermanos, liuced 
que n־ vea que Jesús está morando en el corazón, sus-
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U n M e n s a j e de la S r a . E . G . de W h i í e 
e n la C o n f e r e n c i a G e n e r a l 

A n u i d o s h e r m a n o s : " G r a c i a a v o s o t r o s , y p a z d e 

D i o s n u e s t r o P o d r e , y d e l S e f i o r J e s u c r i s t o . B e n d i t o 

s e o el D i o s y P a d r e d e n u e . H t r o S e ñ o i J e s u c r i s t o , e l 

P o d r o d e m i s e r i c o r d i i i R , y el D i o s d o t o d o c o n s o l a c i ó n , 

e l q u o n o s c o n s u e l o e n t o d o s 

n u e s t r a s t r i b u l a c i o n e s ; p a r a q u e 

¡ l o i l m n o s n o s o t r o s c o n s o l a r n l o s 

q n e e s t á n e n c u a l q u i e r a o n g i i n 

l i a , c o n la c o n s o l a c i ó n c o n q u e 

n o s o t r o s m i s m o s s o m o s c o n s o l a -

d o s d e l i j o s . " 

" G r a c i a s it D i o s , e l c u a l l i o c p 

q u o s i e m p r e t r i u n f e m o s e n C r i s -

t o JOH' IF ; y m . m i f i o s t o el o l o r d e 

s u e o i i o c i m i e n t o p o r n o s o t r o s 

o n t o d o l u g a r , ] ' o r q u e s o m o s 

p i r a l ) ¡Oh s u a v e o l o r d o C r i s t o e n l o s q u o s o n 

s a l v o K , \ e n l o s q u e s e p i e r d e n : A ( ,·*los o l o r d e m u e r -

t e p a r a m n e i i e ; y n a q u é l l o s o l o r «lo v i d a p a r a v i d » . Y 

p u r a e>t:w c o s a s ¿ q u i é n e s s u l i e i o n t o ? " 

" J ' o i q u e 1 : 0 I I I I S p r e d i c a m o s a n o s o t r o s m i s i n o s , s i n o a 

J e s u c r i s t o . e l S e r t o i ; y n o s o t r o s s i o r V o s v u e s t r o s p o r 

a m o r «le . l e n t s P o i q u e D i o s , q u e « l i jo q u o d e | n s t i 

n i e b l a ! * l e s p l i i n d e o i e s « · |n l u z , e s e l q u e r e s p l a n d e c i ó 

e n n u e s t r o • o o r a z « » n e s . p a r o «lor la i l u m i n a c i ó n d e la 

c i e n c i a d e l a g l o r i a d e D i o s e n el r o s t r o d e J e s u c r i s t o . 

T e n e m o s e m p e r o !·uto t e s o r o e n v a s i j a s d e b a r r o , a f i n 

q u o l a e x c e l e n c i a d e l p o d e r s e a d e D i o s , y n o d e n o s -

o t r o s " 

' l ' o i t a n t o n o d o M n a y a n i o s ; m i t o s a u n q u e é s t o nuot«· 



teniendo, for ta lec iendo y an imando; E s vues t ro privi-
legio de ser dotados , día a día, de n n a g ran m e d i d a de 
BO Santo Espí r i tu , y db tener mayor c o m p r e n s i ó n d e la 
impor tanc ia .y extensión del m e n s a j e q u e es tamos 
p roc lamando al mundo . El Sefior está d i spues to de 
man i f e s t a ros cosas maravil losas d e su ley . E s p e r a d 
delante do El con humi ldad de corazón. Orad fer -
v i e n t e m e n t e por un en tend imien to de ios t i empos en 
q u e vivimos, por un concepto más comple to d e BU pro-
pósito y por a u m e n t a d a eficiencia p a r a sa lvar a lmas. 

F recuen temen te en las horas d e la noche Be m e m a n d a 
an imar a nues t ros h e r m a u o s en posiciones d e respon-
sabilidad de hacer fervientes esfuerzos de l l egar a co-
n o c e r máa porleclamente al Señor . C u a n d o nues t ros 
obreros reconozcan, como debieran, la impor tanc ia de 
los t i empos on que vivimos, se verá u n de t e rminado 
propósi to do estar al lado del Sefior, y ello» l legarán a 
ser en verdad colaboradores con Dios. C u a n d o ellos 
consagren corazón y alma ni servicio de Dios, b a i l a r á n 
, que u n a experiencia más p r o f u n d a q u e lo q u e has ta 
ahora h a n tenido es necesaria si quieren t r i u n f a r sobro 
el pecado. Conviono q u e cons ideremos lo q u e h a de 
venir p־־ ron to sobre la t ierra. Es te n o es u n t i empo 
p a r a de t ene rnos en copas insignif icantes o egoís tas . Si 
loa t i empos en que es tamos v iv iendo no logran impre-
sionar se r iamente nues t ra* montes, ¿ q u ó cosa p u e d o 
hace r lo? ¿ N o exigen Jee Escrituras u n a obra m á s 
pura y san ta que lo q u e a u n hemos v i s to? 

H o m b r e s do en tendimiento claro BO necosi tan aho-
ra. D Í O B l lama a los que están d i spues tos de de jarse 
dir igir por ol Espír i tu Santo a m o s t r a r el c a m i n o on 
u n a obra do complota r e fo rma . Voo u n a crisis delan-
te d e »0*0!roa, y D ios llama a SUB obreros a e n t r a r 
on l ínea. Cada alma deboría e s t e r a h o r a en una po-
eición do más p ro funda y vordadora consagrac ión a 
D Í O B q u e duran to IOB afios quo h a n pasado . 

D u r a n t e la Couferonciu Goneral do 1009, debióse 
babor h e c h o una o b r a e n los corazones do aquel los quo 
asis t ieron, q u e no BO hi to . Horaa doblan babor • ido 
dedicadas al escrut in io dol corazón, que habr ía causa-
do ol queb ran t amien to dol suelo d u r o dol corazón do 
aquel los q u e estaban en la r eun ión . E s t o les h a b r í a 
dado discernimiento para · n l e n d o r la obra que era U n 
nocesar io quo hiciesen en a r repen t imien to y confes ión. 
Pe ro , a u n q u e ee d i e ron opor tun idades p a r a confes ión 
del pecado, para arrepeatimhnto sincero, y r e f o r m a 
decidida, n o se h i to en este Botitido u n a obra comple-
ta . A l g u n o ! sintieron la in f luenc ia del Esp í r i t u San-
to , y correspondieron; pe ro n o todos cedieron a esta 
inf luencia Las men ״ . te i de algunos d i scu r r í an en v í a · 
prohibidas . Bi de pa r t e d e todos los as i s ten tes hubie-
s e h a b i d o u n humll lamionte del corazón, ee habr ía 
man i fes t ado tana bendición maravil losa. 

D u r a n t e varios meses d e s p u é s del fin de esa reunión» 
yo l levaba u n a carga pesada , y l l amé con insistencia la 
atención de los h e r m a n o s q u e ocupaban posiciones de 
responsabil idad a las cosas q u e el Sefior me m a n -
daba d e presentar c l a r amen te delante de ellos. Fi-
nalmente , a lgunos de aquel los q u e estaban en posicio-
n e s d e impor tanc ia en relación con la obra general, 
después de mucha oración y es tudio cuidadoso de los 
d i ferentes mensajes dados , 6e aven tu ra ron a empren-
der por f e la obra necesa r ia ,—obra q n a ellos no podían 
entender comple tamente ; y a medida que prosiguie-
ron en el t emor de Dios , recibieron ricas bendiciones. 

.Me ha causado g ran gozo d e corazón el ver los ma-
ravillosas t r ans fo rmac iones q u e se e fec tuaron en las vi-

, das de a lgunos q u 6 así escogieron de avanzar por f e 
en el camino del Sefior, más bien que seguir por un 
camino de su propia elección. Si esos hermanos en 
posiciones e levadas hub i e r an soguido vieudo las co-
sas en una luz falsa, hab r í an creado una condición de 
cosas quo habr ía daf indo g r a n d e m e n t e la obra ; pero 
cuancio pres ta ron a tención a Ja inetracción qae fué en׳ 
viada, y buscaron al Señor , Dios los t r a jo a plena luz 
y les hizo capaces d e p r e s t a r servicio aceptable y efec-
tuar r e fo rmas espir i tuales . 

C u a n d o ol Soñor p o n e BU m a n o a p r epa ra r el cami-
no delnnte d e sus minis t ros , es deber do ellos seguir 
por d o n d e EJ di r i ja . El j a m á s a b a n d o n a r á ni de jará 
on ince r t idumbre a los q u e s iguen SUB indicaciones 
con propós i to de en t e ro corazón. 

" M e regoc i jo , " h e r m a n o s míos, " d e que en todo 
tengo confianza d e v o s o t r o s " y aunque todavía siento 
la m á s p r o f u n d a ans iedad sobre la act i tud que algunos 
están t<imando en cuan to a medidas importantes rela-
c ionadas con el desar ro l lo de la causa de Dios en la 
t ierra, s in embargo tongo fe f u e r t e en los obreros en 
todo el campo, y creo que al reuni rse olios y humillar-
BO dolante dol Seño r y consagra r se do n u e v o a Su ser-
vicio, scirán hechos capaces d e h a c e r Su voluntad. 
H a y a lgunos que ni a u n ahora miran las cosas en la 
verrfniíer« íuz, pero datos pueden a p r e n d e r a ver ojo a 
ojo con sus colaboradores , y pueden evitar de hacer 
grandes equivocac iones , buscando fe rv ien temente al 
Sofior ahora , y somet i endo BU voluntad completamen-
te a la de Dios. 

H e s ido p r o f u n d a m e n t e impres ionada por escenas 
que r ec ien temen te p a s a r o n dolante do mí en 1&B horas . 
do la noche. Pa rec ía e fec tua r se u n g ran movimien-
t o — u n a obra d e a v i v a m i e n t o — e n muchos luga· 
rea. N u e i t r o p u e b l o ea taba .poniéndose en fila, res-
pond iendo •1 l l amamion to d e D Í O B . H e r m a n o ! míos, 
el Sefior nos está hab l ando . ¿ N o h e m o s de prestarle 
a t enc ión? ¿No h e m o s d e aderezar nues t ras lámparas, 
y p roceder como h o m b r e s q u e esperan que venga en 



es te m e n s a j e al m u n d o . Y si es to n o s e c u m p l e 
p ron to , ¿ c u á n d o s e r é ? ¿ C u á n d o sé c u m p l i r á n e s s s 
p ro fec ía s si a l g u n o s n o se d e s p i e r t a n y se p o n g a n a t ra-
b a j a r cou i n t e n s a ac t iv idad? Y o digo q u e el t i e m p o es 
ahora . Ya es el t i empo cuando todo A d v e n t i s t a del Sép-
t imo Día deber ía ponerse a t r a b a j a r d e t e r m i n a d a m e n t e 
p a r a la v e n i d a de Jesucr i s to . ¿Decís , n o p u e d o pre-
d icar b i e n ? Quer idos amigos míos, a r d a n vues t r a s al-
m a s con f u e g o y celo para ese día q u e v iene , y Dios 
os a y u d a r á . Os l levará a v u e s t r o s amigos y vec inos ; 
y podré i s da r v u e s t r o s bienes , podré i s da r vues t ros 
h i jos , y d e a l g u u a manera Dios os gu i a rá a hacer u n a 
o b r a q u e 6erá poderosa . 

Conocí a u n h o m b r e , un he r r e ro p o b r e y viejo. - E ׳ r a 
h o m b r e m u y desaseado y n o t en í a educac ión ; sin em-
bargo ese h o m b r e ten ía m u c h o celo. C u a n d o m e f u é 
p r e sen t ado como que hab ía l evan t ado u n a iglesia de 
c u a r e n t a miembros , d i j e : " P e r o , . ' ¿ c ó m o lo h i z o ? " 
P u e s , lo h a b í a hecho daudo e s tud ios bíbl icos, d is t r ibu-
y e n d o l i te ra tura , y o rando con la gontc . El h a b í a le-
v a n t a d o m e j o r iglesia eso a n o , q u e cua lqu ie r min i s t ro 
en la Confe renc i s . Y lo q u e puede h a c e r un h o m b r e , 
lo p u e d e n ot ros hombres . S u p ó n g a s e q u e los ciento 
catorce mil hombree y m u j e r e s en los E s t a d o s Unidos , 
en E u r o p a y en t odo el i n u n d o so d ieran de esa inane! ״ 
d e t e r m i n a d a m e n t e a la obra d e Dios. ¡ Q u ¿ conmoción 
hab r í a en el m u n d o , y e n d o h o m b r e s por todas pari«־s 
con SUB vnl i jns l l enas de l i t e ra tura , h a b l a n d o do la v e 
nidn del Señor , d i seminando es to m e n s a j o que o n u n 
cin la p r o x i m i d a d del a d v e n i m i e n t o del Señor . N o es-
ta r ía u n hombre , entonces , m i r a n d o a s u s te r renos , s u s 
lindii8 posesiones, ni ca lculando su c u e n t a do b a n c o ; 
al con t ra r io , su a l m a esUría a r d i o n d o ' d e celo p o r Dios, 
y él es tar ía ded icando cada l ibra «ta su s é r a D i o s , - - s u 
esposa, sus h i j o B , su alma, su d inero , su t i e m p o . 

Dios p u e d o t o m a r cada h o m b r o y m u j e r q u e 60 en-
t r e g u e n a E l . Si vosotros y y o e s t a m o s pose ídos !1« 
esle celo, este fo rvo r , h e r m a n o s , lo i m p a r t i r e m o s a 
o t ro y éso lo comunicará a o t ro m á s , y BBÍ sucesiva-
men te , y es tas cosos se e x t e n d e r á n m á s y m á s , has t a 
quo p ron to se h a y a a l e rnzado a t odo ol m u n d o . El 
m o n s a j o sorá dndo y nuos t ro Sef lo r vendrá . · 

D e Crielo f u ó d icho q u e el cnlo q u o El ten ía p o r 
Dios lo consumió ,—lo coinió e n t e r a m e n t e , su v ida , su 
f u e r z a y lodo. Ahora , bion, ¿ q u é v a m o s a hace r , nos-
o t ro s? H e hab lado con m u c h o s desdo q u e l legué a 
los E s t a d o s U n i d o s . A lgunos m e d i c e n : V o y a ser 
m é d i c o ; y voy a t r a b a j a r p a r t i c u l a r m e n t e . O t r o s 
dicon quo v a n a hacer es to o lo o t ro . A m i g o s infoe, 
¿ c u á l es vues t ro obje to al h a c e r es to o lo o t r o ? P o r 
q u ó q u e r é i s ser g ran doctor? ¿ P o r q u é queré i s ser 
g r a n h o m b r e en el m u n d o ? A m í m e p a r e c e q u e l a 
cosa XD4B g r a n d e q u e un h o m b r e en es te m u n d o pue -

S e ü o r ? L a h o r a p r e s e n t e d e m a n d a la mani fes tac ión 
de la luz, d e m a n d a acc ión . 

" R u e g o o a p u e s y o . . . " , h e r m a n o s , " q u e s u d é i s 
como es d i g n o de la vocación con q u e sois l l amados , 
e s a 6aber, con toda h u m i l d a d y m a n s e d u m b r e , cou 
pac ienc ia s o p o r t a n d o los u n o s a los o t ros en a m o r ; so-
lícitos a g u a r d a r la u n i d a d del Esp í r i t u en el v íncu lo 
de la paz." E. G. White. 

Celo para Terminar la obra de Dios 
Extracto de un sermón prediendo por el Pastor 

I. H. Evans, el primer Sábado de Ja 
Conferencia General 

(Conclusión) 

Os digo, a m i g o s míos, q u e h a y . n e c e s i d a d d e un g r a u 
d e s p e r t a m i e n t o en la igles ia de'jCristo h o y día. ¿Có-
m o v a m o s n conc lu i r esta o b r a ? ¿Cómo la completa-
r e m o s ? C u a n d o oigo eBtos esp lénd idos i n f o r m e s y 
veo lo q u e so está h a c i e n d o , mi corazón s r d e con f u e -
g o y celo, y pa rece q u e p o d r í a m o s p r o n t o conc lu i r l a ; 
pe ro c u a n d o m i r o al Asia , con SUB 6,000,000,000 de ha-
b i t a n t e s , y veo q u e n o t enemos allí n i s i qu i e ra un 
o b r o r o p a r a cada 20 ,000,000 pobladores , c u a n d o veo 
quo d i s m i n u y e la s a lud de nues t ros obreros, os lando 
e s p a r c i d o s ellos acá y a l lá , le jos los u n o s d e los otros, 
m i corazón e x c l a m a : " ¿ C ó m o pod rá conclui rse esta 
obra sin m á s a y u d a ? ¿Cómo so pod rá conclu i r . . . 
hns ta q u e esta iglesia se despier te , y todos r ec ibamos 
u n g r a n d e r r a m a m i e n t o del Esp í r i tu d o Dios p a r a pre-
p a r a r n o s p a r a el s e rv ic io? H e r m a n o s , ese desper ta-
mien to t i ene q u e v e n i r , 6¡ la obra h a do conc lu i r se en 
n u e s t r o t i e m p o . Si el pueb lo so e n t r e g a r a a Dios, en-
t e r a m e n t e , con corazón, a lma y cuorpo, pod r í amos ha-
ce r una . podorosa o b r a p a r a Dios. U n a obra m a r a v i · 
l losa podr í s hacorse en cor to t i empo . 

H e r m a n o s , n o t e n e m o s q u e o lv idar lo quo D i o s 
p u e d e h a c e r p o r inodio d e un i n s t r u m e n t o consagrado . 
No son necesar ios g r a n d e s hombrea para q u e se b a g a 
u n n g r a n d o o b r a p a r a Dios, si D i o p o b r a con ellos. Os 
a c o r d á i s do la h i s tor ia de como Israol r o d e ó a J e r i có ,— 
como tadns las h u e s t e s m a r c h a r a n a l r ededor d é l a ciu-
d a d , p o m n o tuv i e ron q u o pe lea r bata l la a l g u n a ; sólo 
tuv ie ron q u e obodece r a Dios. C u a n d o h u b i e r o n an-
dado la «· 'ptitna v u e l t a y dado el^grito d e t r iun fo , Dios 
b izo la ob ra . Israel t i ene q u e soguir . Dios CB quion 
obro . El los t ionon q u e inos l ra r celo, servicio, consa-
gración y obediencia , y D i o ^ puede h a c e r Ja obra . 

Oreo q u e ha do oetar m u y cercano el t i empo dol 
c u m p l i m i e n t o de las pa labras dadas a noso t ros p o r la 
e ierva del S e ñ o r , a saber , q u e un g r a n n ú m e r o de 
n u e s t r o p u e b l o s e so l t a r í an de las cosas del m u n d o , de 
las chacra · , del oomercio, y sa ldr ían p a r a p red ica r 



o el nombre dé la bestia, o el número de su nombre . " 
Por eso debemos prevenir al mundo cuanto antes,, 
dando a saber a todos, que " S i a lguno adora a la 
bestia, y a su imagen, y toma t u señal en su frente,, 
0 en Su mano, este tal beberá del vino de la ira de, 
Dios, el cual está echado puro en el cáliz de su i r a ; 
y ser¿ atormentado con fuego y azufre delante de los 
santos ángeles y delante del Cordero , . . ," Rev. 

Es nuestro deber hacer todo lo posible median te 
la propaganda de los principios de l ibertad religio-
sa, para impedir que los gobiernos dicten y pongan 
en vigencia leyes dominicales, y cualquiera otra íey 
r e l i g i o s a . 

Pero si a pesar de haber hecho nosotros nuestro 
deber previniéndoles contra la confección e imposi-
ción de tales leyes, resulta que hacen obligatoria 
la abstención de t rabajos ordinarios en día domingo, 
lo mejor que podremos hacer entonces, es de dedicar 
ese día a la propaganda de la verdad, vendiendo 
periódicos y tratados, etc., y dan.do estudios bíblicos 
y predicando, según podamos. De esta manera el 
resultado será )o contrario de lo Que S a t a n á s quería, 
y en lugar de detenerse la causa de Cristo, sólo será 
adelantada más.—T. 

Requisitos para Obreros Bíblicos 
SE neccesita—Obreros bíblicos: 
Que conozcan al Seftor, 
Que sepan, no solamente lo que Su Pa labra dice, 

Bino donde hallarlo, y que no obstante conf íen en Su 
Espíritu de traerles a la memoria prec isamente las 
pa labras que Él quiere en el momento oportuno. 

Cuyos corazones estén Henos de un ?mor para las 
a lmas y un deseo para su salvación. 

Que puedan tomar a las personas en donde se ha-
llan, y guiarlas a un pleno conocimiento de Cristo y 
de su verdad. 

Que sean prontos y puntuales. 
Que no descuiden el deber por placer personal. 
Que lean bien. 
Q u e h a b l e n c o r r e c t a m e n t e  ״
Q u e s e v i s t a n s e n c i l l a m e n t e . 
Que procedan cortés mente. 
Que sean completamente consagrados al Se flor y 

IU obra. 
Q u i e r a el Ser ior a y u d a r n o s a c a d a u n o d e l l e g a r a 

i e r o b r e r o que " n o t i e n e d e q u e a v e r g o n z a r s e ! que 
d i s t r i b u y e b i en la p a l a b r a d e v e r d a d . " 

Misslmtary Werttr. 

de ser, ee ser un instrumento de Dios para concluir 
esta obra. ¿Qué bar&is con la grandeva, máe tarde? 
¿La podréis l levar con vosotros? Durará durante 
vuestra vida aquí, y luego desvanecerá, Pero si un 
liumbre da su vida A i EL obra de salvar almas, tendrá, 
más tarde, riquezas eternas, f ío ae le lisonjeará ; ten׳ 
drá pocos amigos, nada de grandeza mundanal , ni de 
prestigio social , pero, jOb, hermanas, tendrá una gran 
cosecha de almas en el reíno de Dios! Preferiría yo 
uiús tener aquello por herencia mía, tener aquello por 
tesoro mío, que poseer todas las riquezas y el honor 
de este mundo, para ir finalmente a la ruina. La co• 
«a más importante cu de edificar ten sólidamente, tora-
bajar tan fervientemente, flor tan fiel hacia Dios, que 
cada fibra de mi sürv ivs durante toda la eternidad. 

Os suplico con todo mi corazón^ ¡que os aoltéis de 
t<»da l igadura terrenal y os entreguéis completamente 
al servicio de Dios, dedicándoos celosamente a la con-
su & ación de esta obra, Qué sea verdad acerca de 
nosotros el texto, 1 'E l celo d® ™ casa te consumió." 
Yo quiero ser enteramente coceumido en'el servicio de 
lijos, pouer en su servicio todo lo que El me ha dado y׳ 
oir serme di d ía s u mí estas palabras por el Se flor mis-
mo cuando yo haya concluido mi obra, Sí, debiera 
satisfacer 01 corazón de cualquier hombrt, a cualquíe-
ni iglesia, a toda una denominación, el que se diga de 
ellos: " L a gloria de Mi Casa te ha consumido/ ' 

Que Di oí nos dé esta consagración a fin de que aoa-
¡nos poseídos de estécelo, por amor do Su nombre, 

L& Ley del Deseando Dominical en Córdoba! 
R e p . A r g e n t i n a 

CON fechu del í l de julio, escribe el hermano 
Hi l lman, de Córdoba, Hep. Argentina, d ic iendo: 

״ A y e r nuestro hermano Pedro Moré, el secretario 
de nueslía escueh! sabát ica , el cual es vendedor de 
carbón, fué ar res tado por la policía, porque vendía 
carbón el dfa domingo. También fueron l levados 
otros, pero él fué el primero que llevaron a la poli-
c ía ; y hoy tendriá que responder por sí, 

" E n o l m s par tes h a n de jado a los vendedores de 
carbón, t ambién a los verduleros y lecheros. T a m -
bién a loa almaceneros los dejnroit vender tranqtii-
]¡imentc has ta mediodía ," 

No h a y duda de que casos de esa naturaleza se 
ha rán tnáa y mfis frecuentes, a medida que los go-
hiernos h a g a n (* impongan leyes dominicales. Se-
gún Rev. 1$: 16, \ j t no sólo harán leyes que exi jan 
la cesación de t rubujo en día domingo, sino que He· 
v a r í n el asun tó has la el extremo de ״ q u e n inguno 
pueda comprar o vender, sino el que tiene la seña), 



ro no añad í η a en el va lor y e l p o d e r d e d e c i r ; *No,1 

61 t i e m p o debido, y en su d e b i d o lujxar ." 
U n a •sefiora a qu ien conocemos, d i jo ״ : N 0 r e c u e r d o 

el cu l to d e fami l ia h a y a f i d o descu idado a l g u n a ,vez *׳a 
nuei i t ra casa , tío impor ta c u a n o c u p a d l e e s t i b a MIDA. Mi 
mi p a d r e e s t a b a a u s e n t e m ונם , a d r e d i r i g í a e l í!ulto." 
E g a n u m e r o s a fami l ia d e fliete, todos FOO cría Lianas pin-
de sos. ¿Ten ían las f e r v i e n t e s orac iones y !83 j u s t a s ex ige !ו-
cía® d e e s o a p a d r e s a l g o q u e v e r COD h a c e r de 10« h i jos 10 q u e 
ñon? 

״ A l l e g a o s a Dios , y É l 8e a l l ega rá a voso t ros , " S a ״ -
t iago 4t Si jarnáe h u b o t i empo c u a n d o c a d a casa d^• 
b í a s e r cuna d e oraciidn, e s a t o r a , " o o o b a t a ! ׳ -
ta e n eata ti ampo de t e r r i b l e peligro, a l g u n o s q n i 
p ro fesan do ser Cristian08, ID t ienen ca l l o d e f ami l i a . 
l í o h o n r a • a D1&9 en e a ? casas: no e n s e ñ a n a ñus h i j •וני 
d e a m a r l e Y se rv i r l e . M u t h o a BB han a l e j a d o t a n t o de 
É l que ne s i en ten b a j o condenac ión ni a c e r c á r s e l e . Μ o 
pu«d6n l l egare« *conf iadamente a l t rono d e su g r a c i • , ' 
*levan tan do manos l impias , sin i r a נו i con t i enda . ' N i 
t i enen conexión v i v a con Di00. L a d e el los en u n a f o r n i 
d e p iedad din el p o d e r . L a idea do q u e J* oración nn 
es esenc ia l ea u n a de Jas t r e t a s ta As e f icaces d e S a t a n á s 
p a r a a r r u i n a r el a l m a / ' 

" M e d i a n t e o r ac i í n •i η ce ra y f e r v i e n t e , *loe padrón d>1• 
h e r í a n 11 acor un coreo en d e r r e d o r do ana liíjon, J>ob׳s 
r luo orar con piona f e d a q u e Dios more con el loe, y q ^ e 
Jos san ios Angeles los g u a r d ó n a el los y a mis h i jos d ״ l 
c rue l pode r d e S a l a n t e . " " E n cada famil ia dobor ía ]11-
b e i un t iempo fijo para 01 ca i t o d e la m a ñ a n a 3• d e 11 
l a r d o , " E l ^adre , y Cu sti ausenc ia la m a d m , d e b e n η <li-
rij^ir 01 cul tn , e scoc iendo un p a s a j e da Ia4 Escritura*¿ [1<ן!̂  
Ηθη intproHauto y fác i l d e e n t e n d e r . " " P a d r e a y wíidr-
hacoi] que )a hora d e oulLo sea i η ictismo e n t e I t t a m b u ׳ . 
N o hay razón n i n g u n o porque ea ta l iara r o h u b i e s e do por 
la m á s ρ lana η ta™ y a g r a d a b l e d ״ l d f a . " ״ L a nrscfóu (¡•;י׳ 
ne h a c e d e b e r i a aor cor ta y d i m t a . E n ן g l a b r a a a0i<< 1׳ 
Hss y f e r v i e n t e s a l a b e a Rius jjor su brmdad ni q u e <¡1• 
r!£0 e la oración, y p ״ ida a y u d a . S a g ú η p tvmí ta i i iaH 1*.¡•• 
a o n s t a n n a a , t o m n i p a r t o 10.1 η i boa con la ] ״ a tu ra y Ja 01״  ׳

S i l o la η t e m i d a ¿ revo la rá el b ien que apor t an esi .H 
callón do f a m i l i a . " "Cada Tnnüaua y t a r d e r eun id a vu! ״ 
tTOs niúos on d e r r e d o r vues t ro , y OJI humi lde 611 plina 1!י 
ν anuid ei coi anón ti l í ios por a y u d a " . "Aquot loa q u o q u •  ״
ran v i v i r v ida« pac ien ten , a m a n t e * y cotftnii tas ΪΙατΙαη 1)׳.1י 
orar. Sólo r ec ib i endo couHtanlc ayuda d a JJios jwdomos ן י י -
Dar la v ic tor ia «ob re nosot ros misinos. Cada uiaJlann ct-n-
pBgj-ao.i ft voHniros y a v u e s t r o s niñnM a Dios !mea el d¿«. 
P r e s e n t a d todos viiOxtron p l a n e s d e l a n t e do Dios  kart! 1 ן ,
var ios a cabo O r o o un ciarlos, μ (״ρ ή η i nd ique Κι! provid1׳¡>-
oia. A c e p t a d S u * p l a n e s en lugar do los vues t ros , a u n q u e 
t u Aceptación r e q u i e r a 01 a b a n d o n o do proyoc ias acar ic ia-
doa-"— 1 "Tei t imoi i tó i p n n i b JffUttn," T o m o V I I , p á g . . )3 

J . M , C O L ? . 

¿ Q u é Implien la p a l a b r a a ie^r laV U a e o r s t i n puro, u ״ h 
diapoDtciin a m a b l e y oartfoMa, utia aprecíael i in g e n e r o s a d e 
loa dem&s y u n a es t ima al A u uiotlosta do uno m i s m o , — A s e . 

E L H O G A R Y LA S A L U D 

El Culto áe Familia 
SK d i c e d e Gorocl io q u e e r a h o m b r e piadoso. Y la Ee  ׳

c r i t a » , r o m a n t a a d o sob ro au p i edad , d ico q u e "o raba a 
! } l o Ftioinpr«," E l r e l a t o d ice , a d e m t e , ^uo e r a " temerogo 
d e Dios, cou toda no c a i f a / ' ¿No pódeme* d e e*to s a c a r l a 
coucluii iún q u e el r.uLto de f aml l í b e s t a b a ne tab loc iáo en su 
ca^a , y q u e Isa o rac iones h e c h a s βη^έβο cu l to "han aub ido 
ΰοιηο tne inorUI d e l a n t e d e Dios,1 y q ׳ u e f u e r o n o o n t u t a d n 
[ » O R E L d e r r a m a m i e n t o d e S u ־! ,?apiri tu s o b r e ÍIIIÜM? 

KJ va tor del , cu l to d e f a m i l i a no puado ΗΑΓ ap re -
cindr. d e m a s i a d a m e n t e . L a cana d o n d e no h a y m i t o de 
faLoilia, no p u e d e e s p e r a r i a bend;0ÍA11 d iv íoa . SÍ 
e l 11o c u b r o n u e s t r a hab i t an tón eon la sombra de 
ü u nía, nuct i t ra casa s e g 11 r s i t i en to ostarA sin ^roUOciin en 
ol t i e m p o !}(i tunl)1ANU1[Í. S i lianOlrOs tío b11H1:auWH a] Rcüor 
por tu! di ιτccióu, nur r í t r a Casa serA como un b u q u e sin pi-
Jolo, 

E 1 toal co inpnr ta iu ien to d o U I U D I I O B de loa n iños de P A D R E S 

q u e prnl'pNnii f!0r 0 ri η ti 11 [101•*, f r e c 1! 01) tom en te os d e b i d o a q u e 
00 d e t e n i d a el culu> d e f a m i l i s , o a la f r iu formal idad 000 
q u e HI• limtin oh TE cul to . M u c h o s J ufe ¡OH doloroHns ban voni-
do Kolire faiilÜihH |10rí)U0 J > Í O S THO h a Nido liutiradn d e b i d a  ׳
i n c o u t en el ta». üeinriM v ia to p a d r e a q u e pnTu.i1ian a s u u n i  ׳
f10n nbir-fw j a ^ a r ' n aorrer do H C I Í para n l k dura η Lo 01 culto, y 
1U¿H Lurdc Η^ ndnhirAli d e q u e ¿utos lid 1'HIAH tu AH i tic | a Jos״ | . 
11 liuNoar al Spíior e u al c u i t o d a faititJia. Ko !*orlrulSri ao< 
n v f i n a r !1 וויוtn^iadr! prot!u> η e n s e b a r η n j j f ״ . i r ״ s l!ijnH He 
ro t iT i ' n i ' i a r la Imrn do cu l to . V n enj i l t id i •In i n i v o r e u c i a 
tvf urxi lIo if!ñ primorox |-flnfis lihuia 01 1111tn11<\ " ¿ N a h a b é i s 
|h01H» VftlbT non til i gn u וי μ h o r a ? ' M a t , 2( i: •K í. 

״ l i l i nm t!ויו ubi o bi'onci^ p u r o y moral ; }•no ULJ! doiua-
n U d » Lo]11 w ! t e . " " N o q u n r i a h ^ r i r los »UKce|1tíh¡lid»1lrB 
d e i.adio, y tho Lunfii ^u f i c ipn t e va lor 1nr!ral p i r a r e p r e n d e r 
y 41*1 m i r a r 01 p e c a d a . " "I>os h i jos w a l v a d o s de J׳J|{ lúe  ׳
o 11 n׳1 i Í i f r toa en la baLalla, Λ1 Habia que su p e r a d o de dos-
fu id i i . en no rtoiiarno firrtie pnr 11• j u s t o y re r i tmar | u i 11-
jiHfií , h a b í a p r i v a d o ¡ln HU fu orza y g lor ia a NtAf·]. jQud 
|*nrü¿u UqinmVs aqui j i a ra I1>s y tÍiloro» do la j u -
v e i i t u d ! Homoa p r p r i s a i u o n t e tuu γ0η;»0ι1ηα1η|αη ן κ i γ «I mAl 
q u a pudtf- inm.is h a b a r r ^p r íu i ido un olron, m e d i a n t e coesu-
ra , m e d i a o lo miiMiüHltr t in , m e d i a n t e el e jerc ió! o do ]a su-
tor idaf l pa l«r 11 a, como hi fud ran t iH c u l p a b l e s de loa aotna 
xmsMron aiitunixi. Eli del![a p r i m e r o b n b a r t r a t a d o de re-
f r e n a r el mal media o lo mé todos apac ib les ; poro MÍ ΐ κ η no 
t u v i e r a e fan to , rt^da h n b e r an juz^ndo I* in jua t lc ia luedinn-
t e I״״ m e d i d a s tait^ «!·veras. É l ora apac ib le , fticablf·, be-
p í^no , y tfltila v e r d a d e r o ] u t e r í s t u o! M r v i c i o d e I>i1-a, po< 



Cuando 
Te sientes feliz, lee: Prov. 17: 22. Sal. 92: 4. Loe. 10: 21 

Sal. 63: 5, 6. 
Eetás desamparado, lee: Géo. 32: 24, 29. Mat. 26:66. Isa 

48: 10. Mat. 28: 20. Heb. 13: 6. 
T e siento« atribulado, lee: Sal. 62: 6. Isa. 58: 11. 60: 10; 

42: 16. Juan 8: 12; 7: 17. 
Te sientes abatido, lee: Isa. 42 :4 . Sai. 42: 11; 40: 7; Jo -

sué 1: 6, 6. Sal. 23: 4. 
Te sientes triste, lee: Sal. 143: 6. Isa. 40: 31. Sal. 37: 7. 

139: 17. Apoc. 21: 4. 
 .Tienos grandes responsabilidades, lee: •2 Cor. 2: 16. 3: 6׳

12: 9. Sant . 1: 6. Fi l . 4: 13. Neb. 8: 10. 
Es tás cansado, lee: 1 Cor. 16: 68. Exodo 33: 14. Mat. 11: 

28. Gál. 6:9. Isa. 41:13. Sal. 31:16. 
El mundo te oensura, Ie5: Isa. 63: 3. Juan 16: 29. Luoas 

6; 22, 23. J o b 6: 21. 
Eres tentado, lee: Heb. 2: 18. 4: 16. 2 Pedro 2: 9. 1 Cor 

10: 13. Rom. 8: 31. Apoo. 2: 10. 

Historia de los primeros Años de la Obra 
de los Jóvenes Adventistas del Séptimo Día 

C o n f e r e n c i a G e n e r a l , 1 9 0 5 

Ki. extraevo siguiente del informe de la secretaria (Sra. 
Flora L . Dland) leído ante los delegados reunidos en la 
Conforoucia General que no celebró en Tnkorna Pa rk , 
Wéshiugton, D. C. ea 1903, muestra el estado de la obra en 
eso tiempo:— 

"Desde la última Conferencia General el número de so-
ciedades prácticamente se ha duplicado, y contenares de 
jóvenes que viven domasiado lejos do una sociedad para 
perlonecer a ella o reunirno con ello, están haciendo obra 
misionera substancial. Al presento tenemos más do tres-
cientas cincuenta sociedades bien organizadas oon un nú-
mero total do miombros do no monos de cinco rail. Es te 
es el oomieuRo dol 'ejóroiio de jóvenes que puoden' hacer 
muoho si son dirigidos y ·niinados debidamonto." 

"Muchos informos animadores so han rocibido. Un Es-
tado solo ha rounido cionlo veintisiete dólares para Corea, 
cuareuta y ocho dólares para un obroro nativo, oohenta y 
cinco dólaros para la obra entro los negros en el Sur do los 
Estados Uuidos, troiuta dólares !»ara la India, y muchos 
miles de páginas de literatura han sido esparcidas y mucha 
obra ha sido heoha, el reaultado de lo oual probablemente 
nunoa se sabrá hasta que el Sofior dé el galardóu a sus hi-
jos por lo que han liocho. En otro Estado una carpa para 
uso en Coilán fué pagada on gran parte por los jóvenes. 
Las sociedades están generalmente haciendo obra regular 
sistemática en la diatribuoión de literatura, solicitando di-
nero para fiues oar i tati vege to . , pero no hemo* podido con-
seguir un informe comploto de lo que realmente se ha rea-
lizado. 

" L a obra de nuestros jóvenes no está limitada a los Es-
tados Unidos. En IoglMerra se ha oomentado a tener reu-
Bioneo el Sábado de Urde para los jóvenes. Ellos venden 

P A R A LA J U V E N T U D 

El Estandarte de Jesús 
EL estandarte de Jesús , 

L a bandera blanca, 
En el centro una cruz, 

Ésta es mi insignia. 

Jóvenes, |venid I ] venid 1 
I Vamos I animosos, 

Por Jepús a combatir 
Contra las tiuioblas. 

A las almas proclamad 
La bendita nueva. 

Mensajeros, pocos hay, 
Mas la míos os mucha. 

O T H O N G . Scno ia . 

La Obra Juvenil en Cuba 
CON gozo recibimos las noticia* animadoras d e la obra do 

los jóvones en otros enmpos ospoftolos. Ult imamente llegó 
una carta d« | Colegio "En t r ada P a l m a " do San Claudio, . 
CabaHas, y croyendo que su contenido sería motivo de mu-
cha animación para nuestros misionoros voluntarios en la 
Conferoncia Sudamericana, dárnoslo a continuación: 

"Est imados hermanos on J e sús : Por ol Youth'i Jmtmclor 
(poriódico dodicado a la obra de los J . M. V. on Norto Amó-
rico) del *¿2 do abril do 1913, veo que la obra ·do la juvon-
tud está progresando en los campos espafioleB. Estamos 
muy agradocidos por ello. Hornos dosoado verlo asi, desdo 
haco mucho ticuipn. 

'·Tonomos ocho miembros en nuestra pooiodad. Real-
monto Hornos más, pero algunos lian ido a otros Jugaros en 
busca de trabajo. Todos nomos jóvones y sin exporienoin, 
y queremos tonor algunos planos para poder haoer ol traba-
jo mejor. En caso quo pudiéramos teuer folletos en espa-
ñol que explicasen y trazasen la obra, estaríamos muy gozo-
sos. Como sociedad queremos ligarnoA con la obra eu gene-
ral } estar en armonía con nuestra juven tud eu todo ol 
mundo. 

" H o y tuvimos buen interés en la reunión entre los estu· 
diantes. Bolamente pocos de ellos son oristianos, pero todos 
de pusieron en pie, solicitando nuostras oraciones. El Se-
ñor nos D I Ó ״ U Espíritu y D O S oonoedió lo que le habíamos 
pedido, por lo oual le damos las graoias. L a obra adelanta 
aqui lo mismo oomo en otras partes, y mi deseo es que Dios 
la bendiga también en Sudamérioa.» E- M. T. 



S u m a r i o d e O b r a h e c h a 

El s iguiente es u a sumar io d e la obra informada por so-
ciedades en todo el m a n d o desde el comienzo de la orga-
nización h a s t a ' e l 8 0 de j un io de 1907, lo cnal realmente 
marca la primera época en la his toria d o es ta obra. E l nú-
mero mayor de sociedades q u e rea lmente daban informes 
en cualquier t r i m e s t r e an te r io r a ese t iempo f u é de 272; el 
número mayor de miembros, incluyendo a los miembros 
aislados, f u é de 6,400:— 

Car t a s misioneras escr i tas 18,842 
Car tas misioneras rec ib idas 6,579 
Visi tas Misioneras 66,432 
Estudios biblicoB o reuniones a domicilio 20,600 
Suscripciones a periódicos tomadas 6,677 
Periódicos vendidos 301,292 
Periódicos enviados por correo, o r e g a l a d o s . . . 427,084 
Libros vendidos .' * 23,444 
Libros prestados 10,171 
Páginas de t ra tados regalnuOB... 2,100,038 
Horas de t r aba jo car i ta t ivo 31,161 
Personas socorridas con al imento o ropa 10,921 
Oírenda para o b r a misionera en loa E E . U U . . . $3,512.75 
Of rondas para o b r a misionera en el ex t ran je ro $ 7,361.31 
El dosarrolfo de es ta "obra no ha es tado confinado den-

t ro de los l imites de loa Eetadoa Unidos. L a Conferen-
cia Jamnicnna f u é el p r imer campo ex t r an j e ro que envia-
ra un informe. Aus t r a l i a t raba jó noblemeute !»ara fo-
mentar oatn obra, organizándola como departamento de 
la sociedad do t ra tados . L a act ividad de estos jóveues 
en ramas misioneras h a sido muy laudable . Su informe 
por ol t r i iuostro que te rmiuó el 8 0 de juuio de 1907, 
da cuonta do 1,020 miombros. Buon principio so ha he-
cho tauibiéu on la Unión Bri tánica, y en la Ooníeren-
cia Unión S u d a f r i c a n a . — S A * . F L O B A L . P Í . Ü M M K H . 

Concluirá, 

La Escuda de los Jóvenes Sudamericanos 
LA escuela do Jos jóveuos sudainerioauoa e s la de la mi-

sión del lago Ti t icaca . La llamamos nsí por ser la escuela 
quo Jioinos tomado, como jóvenes misión oros do la Conferen-
cia Unión, con el blanco do pagar el suoldo de esto maostro 
sólo por laH of rondas iiucstni*. 

Para !·odor apropiar Ja uocoRiditd y la importancia de en-
soñar a la j u v e n t u d ind ígena , debernos tener preñóme quo 
Jiay coro» do oinoo millones (f»,0U0,0(X)) do indígenas en Jai 
república« do Pe rú , Bolivia y Ecuador. L a gran mayoría 
de ellos no ent iende el oastollauo, n i tampoco saben leor en 
ana propios Idioma«. Y ou Ó«U»M no hay CBMÍ nada de litera-
tura. Y oouio, a oonsoouonoia de las distanoiaB, dol tiempo 
y de la fal ta do comunicaciones e intercambio, hasta de un 
mismo idioma s e han formado diversos dialectos regionales, 
no serla fánil q u e todos entendiesen lo escr i to en BU idioma 
aunque eupiesoo leer. Así que lo mejor q u e s e puede ha-
cer e s euseñar les a los j óvenes a en tender y leer el castella-
no, e instruir los asi en la ve rdad prosente . Hecho esto, po-
dremos enviarlos a BU propio pueblo pa ra deolrles que proo-

periódicos, prestan tratados, etc., y ae ha visto que ellos a 
veces pueden alcanzar g e n t e a quienes otros de mayor edad 
n o pueden acercarse. Diez hermanos jóvenes , de nuestro 
colegio para preparar obreros, en Londres , t ienen cargo de 
einco d i ferentes compañiaa, do8 para cada compañía, ade-
más de a tender a eua estudios en el colegio. 

"En Rarotonga, le las d e Cook, hay una floreciente socie-
dad de jóvenes; también eo Puer to España , Barbada , hay 
on operación una excelente sooiedad. El secretar io del 
campo lat ino francés escribo: ,Tenemos sociedadea de jó-
venes organizada8 doquiera que hay suf ic iente númoro de 
jóvenos y niños para fo rmar una, y donde hay personas idó-
neas para dir igir las . ' 

״ E n Austral ia se ha tomado mucho i n t e r é s en loa jóve-
nes . Obra excelente so h a realizado... En realidad los in-
formes indican que en todas partes del mondo ae está ha-
ciendo esfuerzos para ocupar el talento de la j u v e n t u d en 
la cau9a del Señor, con resul tados animadores ." 

L a Conferencia General tomó laa s igu ien tes resolucio-
n e s : — 

"Reconociendo el l lamamiento definido d e Dios a nuos-
troa jóvene* de organizarse para «ervioio, y c reyondo que 
la buena obra ya comenzada en esta dirección debor ía sor 
an imada y fortalecida on todas partos dol cauipo; por 
tan to :— « 

"Recomondauioa: Q u e el dopariaiuonto do laa escuelas 
sabát icas de la Conloronoia General dé ateuoión espeoial a 
esta roma do la obra l lamando la alonnión do las d i forentoa 
conferonoiaa unionoa y Incalo* a la nooesidad de nombra r 
personas idónoa« quo puedan dedicar una par to o todo su 
t iempo a esta rama do la causo, ooino las c i rcunstancias lo 
requ ie ran . 

4 ,Recomendamos: Quo hasta donde >ea poaiblc, laa 
reunionos de los jóvenes en Jas reuniones anua les y otras 
reuniones generales sean houbos más pnictioiunonto misio-
nera* en carácter; primoro, por la introducción do os tudios 
misionero* interesanto* y práctico*; *oguiid«», haciendo to-
mar pa r lo activa a los jóvenes en «sfuorzos ovangolistioos 
para sí mismos y para otro*. 

" Recomendamos: Q u e ION suporintondonto* y aocrotarios 
de la* OMimnlaH sabática* y dopartainonto dn jóvene« de las 
conforoncias locales tra ton de animar a l a n saciedades de 
jóvoni 'a bajo su auporvigilauoift, do unir*(· on ol soateni-
mioi.to do uno o más obreros en un catnjm niisionoro." 

Duronto la sesión do la Couforoncia Genera l , so celebró 
frocuontes reunionoa OOII aquellos de Jo* pre»eute« que es-
taban interesado* eapooinliuento eu Ja obra do Jos jóvonos. 
Lns ilificultadea que impiden un má* rápido progreso fuo-
ron nrrontradaM francamente y s e hizo un ealuorzo do hal lar 
una Mulución a loa problemas perplejos. Ku es tas peque-
ñas reuniones se expresó l ibremente la oouviooión do que 
la obra do loa jóvenes deborla aar hecha ·un depar tamento 
separa!)!׳, aiendo que el escaso númoro de obrero« relaciona-
dos non el departamento de laa'enouelas sabát icaa no pudia 
dar abasto debidamente a la pesada obra de a m b a s ramas. 
K n p e r o , aoolóu ofiolal no s e tomó. 

D u r a n t e loa do» año« siguientes la obra prohiguió do la 
p i a m * manera como haata entonces. 



zói1 dol pecado . A s í &0ם en Jos q u e h a c e r e s o r d i n a r i a s i]« 
cada d 1a podara OÍ ocupa r n u e s t r a s m e n t e s cao p9DGímieDt03 
b u e n o s Jos c u a l e s nos fo r t i f i ca rán an la v ida c r i s t i ana , 

4. AI נ eer ul capitulo que t r a t a da )0? pe r tg r inos en a] 
Val le de la Hq añ i l ad da, ¿qué Jección de valor podemos nos-
otros aprender? 

N O T A , E n e s t a capí tulo, e l au tor , t aa h u m i l d e él m i s  ׳
mo, r ep resau t í i do u n modo auca amon te ם נ t e te Ha ט te como 
t a m b i é n provecho¡» , la g r a n neces idad que h a y d e la h a -
m i l d a d en ta v i d a c r i s t i a n a . S e nos d ice en la P a l a b r a que 
el q u e a9 ensa lza re se rá humi l l ado , y el q a B B 0 h u m i l l a r e se-
r á ensa lzado , N o o b s t a n t e es to , al p e n s a r e n la humi l l ac ión 
m á s b ien deseamos h u i r d e e s t e d e b e r , B i e n podemos c i ta r 
aqu í la« p a l a b r a s d e o t ro : 

" A l g u n o s t a m b i é n bao ñ u t i d o rio poder pasa r d i ré c lamen -
t e de ente va l l e a la casa d e Bu P a d r e Celes t ia l , y e v i t a r Jas 
moles t i as q u e c s u s a s i a t r a v e s a r J0& 001 lados y m o n t a ñ a s ; 
pero el camino e«td trazado, y ha¡/ qu¿ seguirlo." Bel ta-
tnan t e se e x p r e s a e s t a peo *amiento en la canc ión del zaga l : 

" C w r מ o t e m e q u i e n en t i e r r a y a c e ; 
E l qne no t i e n e o r g u l l o no se e l e v a ; 
J e s ú s en a l h u m i l d e se complace 
V, como G u l a , a su mansión te l leva-

Can 10 que Dios m e d a vivo c o n t e n t a 
E n es t reche?, 10 mismo q u e éu h o l g u r a ; 
P o r s e g u i r l a , Seño r , f e l i z m e s i en to 
E h j o t u s a n t a pro tecc ión s e c u r a . 

KH pono la a bu ם d a n d i al peregrino, 
(¿ur le impide marchar con Ligereza; 
Sorrt mejor can poco en e! camino,׳ 
Luego tendrá la celestial r iqueza ." 

El Camino n Cristo 

1, ¿Cuá les 1 une 10110« df! oon fianza y o b e d i e n c i a p n a d e n 
aprpnd(יruó dn la na tu ra l eza 7 

Ü, A d n i 1 rt••· do f!11 la na tura I eza, ¿ 0 ״ ou rtl os otra« ma n eras 
HO nianiliivl* iJj״n a Ion hombres? 

0, ¿Qftnin *יו dobnn es tudiar las Sagrada» J£*crituras? 
¿ ü u i l 1<»r* 1יו litado de tul extudio (1) «Hpirilu J m o n t o ? 
(2) Inif1l1w׳t1»1111t1ft11te¥ 

A, Kn ׳! יו״לוxión G4fl el estudio de la Palabra , ¿curtí es la 
obra dpi K>|1IHln SanUi? 

IHK/ H, »1 S h h k * . 

Aviso para loa jóvenca de Ja Argentina 
Quma.mni JJwiutr la fttanoMa de nuoHtro* jóvenes de la 

Argent ina a la reunión nuual do la Conferencia que tendrá 
lu^ar en ol Oologio fin En t ro Rían donde el )1 al JG de D0-
viemlir* próximo. Loh qim tienen a cargo la obra de los 
jóvenes fiJÍMiouerOf» Voluntarios enlftn haciendo píaDes para 
reunión a* diarias especiales para Jns jóvenes, las que se-
rén A* mucho provecho a todo aquel que aeté presante. E s 
t i e m j * « l iwt que cada cual haga planes para poder Teñir y 
recibi r la bendición que Dios promete a su pueblo redimido. 

Lm Secretaria da Itu S, dt J. M. V, 

t e ha de volver eT Salvador, Y así podremos espera r de dar 
el mensa je a toda Suda mélica. 

Segaramento, todos y a podemos estar recom penes dos por 
todo lo que hamos contribuido en las accionan del fondo in-
,dígeoa al saber que ya "var ios da los jóvenes están t rabajan-
do en lee aldeas vecinas con buenos resultados," como dice 
nues t ro maestro alií. 

¿ C ó m o P o d r í a m o i D a r ? 

Otra vez nues t ro P a d r e celestial nos ha dado una buena 
cosecha en todas partee de Sndamér ica y nuest ros hermanos 
que t ienen hi jos deben animar les n dar ofrendas aspe cíales 
o. esta empresa misionera tan noble. ¿ N o es cierto, que to-
los que remos que ni corazón y el afecto de nuest ros jóvenes 

sea puesto en éste precioso mensa je? Fa ro para alto es 
preciso nuestro ejemplo, quer idos hermanos. P a r a todos los 
jóvenes en nues t ras iglesias h a j facil idad de contr ibuir al 
sofltóu de nues t ro maestro, año t r a s o ñ ó , Algunos padres 
pueden convenir con sus bi jos sobre uns pa r te de una hec-
tárea de trigo o lino, otros Sobre un t e r r e r í t e de verduras, 
etc. L a s medros pueden dar a sus hi jes el privilegio de 
criar pdfod, u "obsequiar!es todos o pa r le de loe huevos qne 
]as gallina•{ ponen BD el DÍA Sábado.. Otros hermanos po-
drían aégui r at pía o de dndicar el t raba jo y jan en t radas de 
nn di* o más, de en da mes, & aato fondo para lóemenos afor-
tunados indigenas. Cier tamente , podamos Jjacer algo por 
nues t ro amado Redan lor, quien h ú o Unto por todos nosotros. 
Más t a rde os coinúnicArcmc? cuanto se aprecia nuestra vo-
luntad y cariño. E . M, T. 

El Curso de Lectura 
íjeetura jinm ne;itirmbre de J f í f B / J*t״ : t t v p r r n » " — « -
]!it.nlQH f /:. «El Crimino n Criítu'^Et rxi¡dttt/o Ulula(!!׳ 

 ".Ki Otiiincimietitri dti Jíinn״

Pregun ta s y N o t a s 
"Ltl !3fre.gri»n" 

1, Rcl&teiiHo lo• HIICOMOM del via ja de ^!*]»ojogrinok des-
do quo subieron ól eolia do JJiftcultad l i n su qiiu llegaron al 
palanln Hermoso. 

¿ Q u i reproHontn la f ru ta prohibida qun tioinió Maleol׳ 
hu enfermedad? IHH plldorJb»'J 

H. ¿ Q u é d i e b o p p r o v e c h i - K t n < ׳ i i N c h a b a l a J > r u d a j ! o i a a o 

en ñ u t o a J aH cesas d o la n a t u r a l » ¡ * ! ? 

NOTA. La con v o r* Lición quo MO m^tnltló on tm M A tro y 
IA l ' rudoucia es un buen ejonipln dol provcebo que podemos 
HF-oar ilo la» cosas ooinuuas alrededor da uofotrop·. Ijü na-
t u i a W a s iempre nos habla det poilnr>y la gloria da Líifw: 
an el prtjaro cantor y Ja flor qun ao nbr·*, en la lluvia tran-
quila y Ja lúa de) sol, en Ja br isa do verano y lo» Arboles del 
b w q u f , o en di en mil otros objeto* do Ja nat<irn)o:ia so ve eJ 
amor de bungtro P a d r e celestial. Y b i s o j a m e n t e por lo lin-
do y bueno que hay en el mundo, «ino también por las evi-
dencias dal pecado podome* sacar provecho. L a espío a y 
el cardo, las flores marchi tadas y el desierto, la pobreta, Ja 
ea fe rmedad } y la muerto,—todos éstos deben ha cero os re-
bordar la bendi ta t ierra nueva donde na h a b r á j amás (1· 



"No olvidar la fecha—Sábado 27 de Septiembre—No olvi-
dar el objeto—los gastos de viaje de ciento ciucuenta obré-
ros para los campos misioneros. No olvidar de orar qae 
Dios dé a su pueblo corazones liberales para que su obra no 
nea impedida y se atrase Su venida." 

Por este artículo vemos cuao gooerosos son los hermanos 
do los Estados Unidos, no solamente nos mandan los obreros 
sino hasta tienen voluntad do pagar sus gasto«? ¿Es justo 
que nosotros los que recibimos los beneficios, nos quedemos 
con los brazos cruzados esperando que se haga todo esto 
para nosotros sin hacer algo de nuestra part6? Estoy segu-
ra que todos dirán conmigo: ,·Eso no es justo, hagamos tam-
bién nuestra parte." Si ellos allá tionen tanto regocijo al 
poder mandar los obreros, cuánto más regocijo deberíamos 
sentir nosotros los que vamos a recibirlos. Unámonos pues 
a nuestros hermanos del norte y apartemos el 'día 27 de sep-
tiembre haciendo uoa ofrenda especial para ayudar a sufra-
gar Ion gastos de dichos misionero*, hagamos quee״ t« ofren-
da soa la mejor que jamás hemos dado. 

Unamos !!uestras oraciooes a las de ellos para que Dioa 
toque los corazones nuestros dándonos espíritu de generosi-
dad y grat i tud. · * 

No nos olvidemos tampoco de Ja fecha peptieujbro 27, y 
no olvidemos el objeto. Luis* P. ns K Y J U U S T . 

I n f o r m e t r i m e s t r a l de los K * C I H » I I I K * n b á t l r n s «le In 
Conr .Unión bml A m c r l n i t i n , 1er. I r l m e M r c «lelt*13 

es 
' 5 A 

I I 

A 

s í l á « 

o 
 O n׳

g i 
T 

V 

O ·a 

r 

tú 
 £ S־
c § 

S 5־ 
J s 
a -

Argén ti mi 32 ¡MU 7(JH 200 •123.01 
JJ.livin 1 •I 4 • 

Chile 11 515 322 7tí 113.05 
Ecuador J» 27 ](> 12 11.08 ־ 
!,·»ni 1S 351 2!HI r»r. 44.!)!) 
Urngiiny l> 113 7!» 3 r«4.u; 
Al t  30 70 «־.«! J'iirnná u 238 1 13 ״

Total 11] J J !»11 1Ó72 272 
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716.5!) 
JiK EVKRJMT, Stc. 

¿Qué pagar¿ a Jehová por todos sus beneficios? 
Cuéntase de un distinguido oculista do )jondron, quo on-

eontró una v w a un pobro cirgu neniado on nú banquitn y 
lo curó restaurándole Jn vista. 

Oprimido ol pol.ro hombro por. la alegría y la grat i tud, 
exclamó: 

—' ,;Ay! Doctor, un tongo ni un real para pagarle a Ud!" 
Ke>t|H>!idió ·,I oculista: 
— , , Hay UIIA UOWII que deseo quo hagas para que mo paguoa, 

y e* muy sencilla: DÍ a todos los quo'encuentres qu«» antes 
eraH ciego y que nhora vos, y quo yo ful quien te cu ré . " 

Con placor lo hizo asi el que era cirgo, y cu poco tiempo 
tenía el módico tantos clieutes que ya no podía atenderlos, 
habiendo aumentado inmensautenln HI fortuua. 

Paguemos a Cristo de ln misma manera, proolamando eon 
testimonios lo que El haoe por nosotros aumentando así su s 
riquezas, fruto por el oual su alma t rabajó—Copiado. 

La E s c u s l a Sábát i ca 

Sábado 2 7 de Septiembre 
Una gran Oportunidad 

DK todas partes del mundo no se oye más que el clamor 
"Manden más obreros." Cada delegado a la Conferencia 
General , a) hablar y contar experiencias de sus respectivos 
campos mieionorop, siempre lamentaba la falta de obreros. 
En ningún caso se oyó decir qne en algún campo haya de-
masiados misioneros. Tomando esto on cuenta la Conferen-
cia General hizo nn esfuerzo especial y determinó enviar 
ciento cincuenta obreros es te año a' dilereutes partes del ' 
mundo. Quinco o veinte de éstos, con sus familias, vie-
nen a Sud América; varios van al Brasil , unos cuantos a 
Boiivia, Ecuador, Perú, la Argentina, Uruguay y Venezue-
la, y otros vienen a abrir ]a obra en las islas Malvinas y 
Patagonia para dondo ha sido destinada parto de la ofron-
da do mientras escudan sabáticas dol año próximo pasado, 
y do éste. En el 4״Sabbnth-Scliool Workor ," do agosto, 
vieuo el siguiente artículo escrito por la Hnn. Plummer, 
secretaria goneral de Jns escuelas sabáticas: 
• ,·Nuestros corazones deboríau estar llenos do regocijo al 
sabor quo ciento oincunnta misionoros han respondido vo-
luntariamente al llamado do la Conferencia Goneral para ir 
h1 extranjoro. A la focha ya hay varios qne han pnrtido. 

"Hornos puoslo nuestra mano a la obra final, y no deboinon 
rotiocodor. Cuando hay obreros voluntarios pronto« para 
ir ni primor ilamninionto, no debemos ser tardón oñ suplir Ion 
medios para matidnrlon. Lnn gastos de transporto do oirn-
tí» cincuenta obraron de aquí a los confines do la liorrn, re-
quioroii un dosombolso grande de dinero, y los recursos de 
la tesorería do la Üonferonci* General están comprometidos 
o inán no podor, y hasta se duda ni so podrá llnvnr a cabo 
f 'díin IIM plannn ni norocibon ayuda ospcciiil. 

"Pa ra liRoor frente a unta cinorgonois, Ih .luuta do la 
Conferencia General apela a las encuetan xabátioas do 
!•·B l i t a d o s Unidos, y lia fijudo ni din 27 de septiembre, 
r \ dóniiiin torci'r Sábado del torcer trimestre, para qun Un 
«·scnelnn habAticn* puedan dodicnr la ofrenda de oso día 
al objetu e<4)troial do ayudar « sufragar los ga»«tos do trnns-
!»orle do los ciento cincuenta obreros quo dolmn ir pronto a 
sus rospeeliviii· pampos. Unamos mientras nraniimes y so-
fuerton para que logremos rounir una olronda ospocialmen· 
t e liberal. A la verdad quo seria cosa muy triste ni algu-
nos de éstos obrar»·n si«· pudiesen emprender su viaje por 
fal ta de reoursow. AHÍ nomo amamos esta verdad y cree-
mos que muy pronto será alumbrada toda la t ierra con SÚ 
gloria, hagamos un sacrificio y quo nuestra ofrenda en ente 
Sábado sea la mejor que jamás hemos heoho, para que cuan-
to antes pueda llegar a su destino cada obrero elegido. 



ro traen fielmente sos diazmoa al alfolí y no olvidan de dar 
también sus ofrendas y donaciones. 

Orad, hermanos, por este campo, y especialmente por el 
que suscribe. 

S A N T I A G O M A N O O L D . 

Casilla 122, Guayaquil, Ecuador. 

Concordia, Galarza y Rosario Tala 
Prov. de E. Ríos, Rep. Argentina 

IKTTTADO por la Junta Direotiva de la Conferencia Argen-
tina, visité a loa hermanes de los puntos indicados arriba. 
En cada lugar tuvimos reuniones mny bendecidas, y los 
hermanos cobraron nuevo ánimo para seguir la carrera que 
nos es propuesta (Hebreca 12: 1, 2). 

En Concordia, varios deoidieron renovar su actividad en 
la propaganda del mensaje por medio de la venta de E l 

Atalaya. Algunos que so habían 
enfriado en la fe prometieron 
volver a ser fieles; varios, que 
todavía no son miembros, sig-
nificaron so determinación de 
ser del Señor. Los hermanos 
de ese Ingar, aunquo pocos, al-
gunos enfermoB, y todos pobres, 
habían reunido durante el se-
gundo trimestre $130.70, ontre 
diezmos, coleotas sabáticas y 
ofrendas somanalos. Su deter-
minación es de seguir fieles y 
unidos en la fe l iaxtaque el Se-
ñor venga. 

I<a iglesia do Galarza, a penar 
do haber sido zarandeada no po-
co, liaoe cuestión do dos años, 
está volviondo sobro sus panos. 
Los hermanos recouocen que 
después de la Iglesia de L&odi-
oea DO hay otra, y ontando en 
elln, lo mejor que BO puedo ha-

oor, es aceptar el consejo dol Señor, dado en ]levolnoiÓD 
H: 14-22. Ellos están oanvenoidoa de quo el mensaje ad-
ventista tiene quo alcanzar a todas las naciones y puo· 
blos (Jti»v. 14: 0), y su detorminacióu es do seguir oon 
ól y triunfar con él. Uu alma tomó su doclsión de ser dol 
Señor, y los quo ya lo eran, renovaron su voto Jo fidelidad. 
También olios luvioron una regular cantidad de dioznios 
que enviar a la tesororía del Señor. Las color.UN sabáti-
cas y ofrendns semanales del trimestre que acababa de ven-
ovr, ya las habían envlido por intermedio dol hurmano 
blnhl, quo los había visitado una soraann antes, en compa-
ñía del hermano !tille). La v la iu de estos hermanos fué 
n o y apreciada, cupecialitentc la del hermano Stnhl, a quien 
tuvieron por primera vez entre sí. 

Kn Tala tuvimos ouatro reuniones, una en piona plata, 
pues, los hermanos, no ocoilguieudo un local que creían po-
der obtener, pidieron permiso para que se diese una confe-
renota en la plaza. K1 Urna fuá "La Cuestión de) Oriente 

Visitas a Varías Iglesias 
Ú L T I U A U E N T B he visitado las iglesias de Crespo y de Ra-

mírez y sus alrededores. Los hermanos están, como siem-
pre, animados en la verdad. 

Visité algunas familias entre los bauti-taa. Uno de és-
tos me recibió muy amablemente; tuve el privilegio de ha-
blarle sobre el menaaje, y él confesó que nosotros enseña-
mos la vordad. Que Dios bendiga la palabra sembrada 
también en ente Jugar. 

Actualmente estoy visitando las iglesias en 1RO provincias 
de Santa Pe, y Córdoba. Más 
tarde daré noticias de este la-
do del rio Paraná, también. 

Quoridoa hermanos, recorde-
mos que osu>8 son tiempos BO· 
lemues. Trabajemos por laa al-
mas que están en IBB tinieblas; 
el tiempo es corto y pronto pa-
sará. 
Otra voz oímos deguorraa y ru-
moren de guerraa. ¿Qué aorá 
el fin? Dios solo sabe esto. LBH 
nacionen ostán airadas, y ha !lo-
gado ol tioinpo predicho por ol 
apóstol Juan (l lev. 11: 18), pe-
ro Dios está todavía detoniendo 
los viontoa ha-ta que sus sier-
vos entén lodos sellados en sus 
frontes (Rov. 7: 1-4). 

'!!ostro en la obra, 
GONOPSKITO I J l o u k . 

Grupo de nuevo» cjcycnici, de Guabo, Ecuador 

Guabo, Ecuador 
O U A H O , junio 9 0 . — T o n g o ol guBto de par t ic ipara los leo-

toros do L A R K V I S T A quo haoo nlgunos días visité el punto 
tneuoionado, dondo tuve ol privilegio de bautizar un alma 
y a^re^arla al g rupq do oroyontes que allí reside. Otros 
más so preparan para sor bautizados más tardo. 

Celebróme* la nauta cona oon todo orden y cordialidad, 
exprranndo los honnanos sus deneos ea palabras do testimo-
nio. Habían pasado, algunos oluouenta y otroB hasta sesen-
ta años en las tinieblas del cato)loísmo, y ahora alababan · 
Dios por la luz que han reoibldo. Manifiestan vivo inte-
rés para leer todas nuestra« publioaoiones, desde IOB libros 
más graodes hasta los tratados máa pequeños. Hay entre 
elloe personas de más de oinouenta años que sin embargo 
·prenden a cantar como «1 fuesen jóvenes. 

En verdad, Dios está preparando rápidamente un pueblo 
para sn venida. Lxw hermano« del Ecuador ron pobre?, pe-



obra, Be permite dar también a los hermanos algana9 infor-
maciones de la obra en este pueblo, en la certidumbre de 
que todos las recibirán con interés, y ·eerán animados .como 
yo a recocijarse en el crecimiento y desarrollo de la obra 
en general. 

Tenemos aquí una iglesia organizada compuesta de trece 
miembros, y unn escuele sabática dividida en tres clases, 
dos do adultos con veintiún miembros, y una de niños con 
siete miembros, total 27. La asistencia es oasi sieropré re-
gular; y con respecto a las colectas sabáticas, éstas son 
dadas con bastante liberalidad. 
• Tenemos una saJa para Jos cultos, con reuniones tres ve-
ces por semana. También a estas reuniones los hermanos 
e interesados asisten con bastante regalaridad, demostran-
do asi cada C U Q I BU interés por el adelanto de la causa del 
Señor. 

También en los diezmos los hormanos de Linares hacen 
todo lo posible por ser fieles al Señor (Malaquias 3: 8-10). 

Todos sabemos muy bien que el adelanto de la obra de-
pendo en no pequeño grado de bnestra prodigalidad en 
dar al Señor lo que le pertenece. Los que amamos la 
pronta y gloriosa venida de nuestro bendito Salvador Jesu-
cristo en las nubes de los oielos, no debemos escatimar na-

. da de lo que poseemos (Romanos 12: 1). Nuestra consa-
gración a Dios debe 8&r lo 
más completa powiblo con to-
do cuanto tenoinos, inclusi-
ve nuestras familias; sólo 
asi podemos recibir todos las 
bendiciones que necositomos 
!»ara no sor hallador! faltos en 
el día do la prnoba. 

No áuáaiuoH que, en pooo 
tiempo más, otra« almas se-
dientas de conooor de cerca 
a su Señor, para servirle, 
Ht» anirán a nuestra iglesia 
«qui; bobre todo si nosotros 

somos ficlos en todo, y damos fiel testimonio de la verdad, el 
Señor <wt«rá seguramente de nuestra p/irlo, derramando so-
bre nosotros abundantes bendiciones. 

Hormanos: acordaos do vuostro* liermanns do Lioares 
en vuestras oraoiones. 

Vuestro on Cristo .!ostia. 
AhlRTirnts okl C. VAMiQsx. 

Posadas, Misione s 
A po-ar do que algún tiempo har.o quo pasamos la souia-

na de <!ración, ino os grato participar a los leotoros do LA 
K K V I R T A , ol buen ánimo espiritual que el Señor ha levantado 
en los oorazouos do cada miembro do esta iglosia. 

Homo« tonido reuniones muy bendecidas, gracias al Se-
ñor. . Después de dar la lectura, muy aniinoxnraonte la ma-
yorln tomaron parto en la oración levantando BUS cora-
zonos al Señor en señal de gratitud por lo ya reoibido; lúe* 
go dospuós de la orAolón y algunas estrofas entonadas se 
o ías las vooes en testimonio, dando honra y gloria a nues-
tro P a d r e oolestial. 

• la Luz de la Profecía." Un buen número de personas ea-
cuohó con mucha atenciéo e i n t e r é s Y cuando al final ae 
preguntó a los presentes si había alguno que tuviese un 
focal que nos quisiese facilitar para h otra coa ?»reacio, cu-
yo tema era "Él Cambio efectuado por el Papado en la 
Ley de Dios," un caballero nos ofreció una casa nueva, es-
paciosa y también nos facilitó sillas y lámpara?. Quiera 
el Señor recompensarle ese favor con un lugar en su reino. 
U n señor, que ya era amigo de la verdad, pero que aun no 
Be había decidido por ella, resolvió e9a noche (aegún se me 
informó el día eigaieate) de eegair coa cJ pueblo d e Dio״, 
Quiera el Señor ayudarle y bendecirle. Así que en cada 
lugar, a D Í O B sea la honra y la gloria, hubo almas que so 
decidieron de seguir en el oamino de la salvación. . Y ojalá 
quesean do loa que persoveren hasta el fin (Mat. 24: 13). 
Dos reuniones más las tuvimos en casa do un hormano que 
v ive en el campo, como un kilómetro do la ciudad. Tam-
bién allí nns bendijo el Señor. 

J K. W . ThoUASS. 

Linares, Chile. 
C A D A dia qne transcurro, vemos, <jou satisfacción, como 

BO incromontH da un modo maravilloso la obra del Señor 
en todo ol mundo. La co-
misidii q«o non dejara pfíra 
desompoñar haco cerca de 
dos mil años nuestro Sal-
vador y Maestro (Mateo 28 
18-20), ha encontrado sitio 
preTerento eu nuestro« cora-
zones; nsí, podemos vor con 
cuanto amor, interés y ab-
negación, dedica»! muchos dn 
nuestros hermanos sus me-
jor«·* esfuerzos y oportuni-
dades en diseminar la pin-
oio·.«» semilla del evangelio 
donde quiera quo eJIos vayan (Salino 12(1: f», G). 

Síempro íio íoido con oí mayor intftrés, ías ·Jiscintas in-
formneiones que nos proporciona L A K K V I S T A , d e los difo-
roiiles «nm|»OB misioneros; y lio llogado a la conclusión de 
que é - tas «·.a«i constituyen un oslimulanto espiritual impor-
tan!«·, para activar de una manora más directa y eficaz 
nucHlius momea adormecida»«, predisponiéndonos a uu roa-
vivamient״ más en armonía con nuostro crodo religifiHO. 
fiínr.íiKH veces ña sentido quo mí espíritu «fecm« y ** « ' s׳ te 
y «pin mi fe Intmbolea a impulsos do los embutes del em-
braveeídi• mar d u Ins proocupncionns do la vida. Ho. bus-
cado u׳i lenitivo pnrami pobro sór, y después do ir a i׳ues· 
tr«» cariñoso Amigo Jesús, he recurrido ou srgi'Mdf térmi-
n o a las alentadoras páginas de la R K M K T A AnvasTisTA en 
las cuales he encentrado el antídoto para luis maleB.—-Yo 
creo que fiíngdn ·dmi í / x tn de corflfMu «íehe despreciar )« 
oportunidad de laar los benéficos y alentadores informes y 
tCHtimooio* «ju*· mes a mes, nos projioroionau nuestros her-
manos por intermedio de L » I U V I S T A , 

El quo ·»·oribe, alentado por las buenas noticias que 
alempro no· llegan de todo · I mundo, oon referenoia a la 

Grupo de advcntlMo» de I.lnorci, clillc, donde hace poco fu i orga-
oiiídn una Iclrkia 



ocasión da conversar un poco con nnos ancianos, La? Jai lo 
do Ea. 9; 6, y ae Jo propuso comí acertijo hasta mi próxima 
visite. 

E q tone es me ful a la próxima aldea CATÓLICA, y traté de 
COlporter, Pero como el cara vive allí es muy fanática la 
gen te. No obn tea ts' pude vender elg nn os I i bros. 

En Is t a rde vinieron albucos padrea de familia, y también 
el alcii Id e, y entonces comensó tina conversación sobre el 
catolicismo y el protestantismo! en la que tampoco no que-
dó nuestro jnon&aje sin ser tocado, 

Asi tuve en pocos días muy buenas experiencias. Al Se  ׳
flor sean dadas gracias por ello. 

También visité a nuestros hermanos de Sectil, e • BU t׳eu׳ 
nién tr imejtral . Un bueu nú ta ero estaban presen tea para 
participar de la cana del Señor. El Señor nos bendijo en 
la predicación de en palabra, de manera Qoe todos volvie-
ron a HUH casas fortalecidos y refrigerados. 

J R A O U B L O C Ü . 

B o l ¡ v í a 

DK una carta particular del hermano Schuk, Techada en 
La Psa el £3 de julio, extractamos lo siguiente: 

Tenemos un bonitn *alón para cultos, Un jóvon, alabado 
hm DicK, btt s e f t ! udo la verdad. Él va ft salir coumigo a 
col|ior}Ar. Le he estado dando instrucñoneB durante esta 
fiema na, Tainhión hay otro joven, un indígena, que tam-
bién e«té pronto para ooljtortar. Vs e^t¿ bautizado. Hay 
también otro indígena IIH'LH que ha aceptado el Sábado. 

E l d o m i n g o e n ja n o c b o p r e d i q u é sobrts e l n l i m e r o fitíG, 
R e í . 1 3 : 16. H a b l a a l g u n o s p r e s e n t e s , p e r o m u c h o s e s t e -
bai t d e l a n t e d e Is p u e r t a , q u a n o n c a t r e v í a n a e n t r a r ; - n a t u -
r a l m e n t e h a b l ó b a s t a n t e f n e r t í \ d e l a a p e r a q u e todcw p o d í a n 
ti ir , tíLTobióu loa q u e e s t a b a n oti la ca l l e . 

Muflan n saldré con el hermano Gómci a col portar por dos 
rilas. La soinaun i>i t irante iremos « Víacha y Gorocnro, y el 
Sébado rotáronlos de Tueltn, y en tí! ucea nos i romea a (Jo-
chaban! be y otro» lugarOH a colj tratar. Es te remeta, tal vez, 
luora, de G a R mnsos. Ore po r nosotros que podamos vol-
ver xa nos y oott muchas nuovaa experiencias. De O m r o a 
Cocliabsiiiln, naturalmente, iré i no» oniitorteudoa h> largo de 
la líooa férrea. Mu ibcriin año inés puedo sor quo oaié ter-
minada la vía. 

Jlccibl Carta del |ui*toi׳ J . W. WoHtphnl, Bn laque ILIFI !ta-
bla cu cuanto a Jna mwvos obreros, a saber, ettfermrrun que 
vi oí !os a Dulivia. Nos aingramon ya do tenrr mfi״ obrero« 
aquí. 

Puno, Perú 
Ds una carta del horinatto Rojas, fechada el 7 de julio, 

extractamos lo siguiente: 
"Aqui M o a es te moa bien en r t S í ñor. La obra siem-

pre prospera. El & (Sátario) de este mea, hemos organiza-
do una Sociedad d e Jóvenes Voluntarios para la proclama-
ción del evangelio, Üonste de Al miembros, 

Pero no faltan contratiempos tampoco. Se BOU ha prohibí· 
do que siga funcionando nuestra escuela. Pul n con su'tur 
i un allegado, y veo que es diftnit conseguir el permiso pa. 

Nuestra oIrenda alcanzo a S 75. t>s, y nuestro mía fer-
viente de°oo es que el Señor bendiga esta pequeña dádiva, 
y mocbaa almas reciban el mnnsi je de salvación por medio 
de ella. 

V U E H T R O e n l a f e . L . S O L I S , AFLEFAAO. 

Misión del Lago Titicaca 
EK 12 de julio organizamos nuestra escuela sabática. Te-

nemos quince maestros pero necesitemos veinticuatro, por-
que las reo n ion es pabé ticas eoñ muy concurridas y deseamos 
que todos temen perte en: <!í gatudío de la Biblia. Lo^ n i  ׳
¿OS estudian ql Jibrito de lieJl (No J )Y manifiesten muchoÍD» 
terós en lo que aprenden. La colecta sabática se ha duplí» 
cado. esfi , porque todos se interesan, tanto loe que no sabe•) 
leer como los ijuo *aben, y les guma aprender los textos, 
Con los maestros tenemos que estudiar la Acción varias ve-
ces durante la samana, a fin de que todos entiendan bien las 
respuestas a !as preguntes. 

Con Ja sociedad do jóvenes, rocíen temen te organizada, es-
temos estudiando la oración, y tas vid s i de Samuel, Moisés, 
Timoteo, ete, Todos Jos jó ve no» se muestran utup inte rasa-
do i en sus esUtdtoH, 

A dihmás do usto hacemos excursiones por las montañas, 
visitando a hermanos y no hermanes, ayudando a it!s enfer-
moH y orando yon olios. H«y varios que padecen de palu-
dismo. Encontramos n una familia con un niño de ooniohio-
t e afto* muy enfermo a consouucnein de un golpe que reci-
biera Le dimos los tratamientos necesarios y so iniyirf 
mublio. Estemos haciendo todo lo qnn [indernm, noti ]EL ayu-
da de Dios, para ayudar a los n• cénits dos, de ios que hay 
•OUCJIOH nipil, 

VueHirn* hermanen en la obrn, 
Ib Rtvut v KÜ^OHA. 

Entre Ríos 
D * H I ״ H A s D E S Q U E « w t a v o u u c o r t o L I O M | M I!N H * N , r e c i b í N M T 

c a r t a e n la q u e s e m e « n o a r ^ a ! ! ! ! d e l l e v a r l e cierto¿! l ib roa 
a l e m a n e s a u n m a n n t r o «le urfeuela , P a r a c o n a e ^ u i r t o s m u 
f u é n e c e s a r i o I r d o n d e n o p o n t o r p rnLns l au lo . A p r o v e c h é 
Ja Ida p a r a e o l p o r t e r U m b M u cu n o t r o s l i b ro* , E l p a s t o r 
m e r e c i b i ó a u n ! ble m e n t e , y d e s p u é s d o q u e h u b i i n o f ) tabla-
d o s o b r o lo» til i roa ine i io ín t tn i los e r r i l i n , m e p r e g u n t ó s i y o 
p o r t e n o e l n a la igle. i ia l u t e r a n a d e I t eu t i re i t . L e d i j o q u e no, 
q u e y o e r s a d v i i u t i a t e V 0 ׳ 0 i n o ó l t n e í | i j o i n q u e i a n L o u c o a y o 
i b a e r r a d o , s e o r i g i n é u n a íl innuHtóu e n ¡a q u o tAiLaiuos el 
b n u t i s m o d c p á r v u l f i » , ! !ao ié r tdo le v e r y o , q i w o s e b a u t í s n t u n n 
«Mié o r d e n a d o e n l a J ) i h ! i n . í^t a l i g a b a q u u m i ol ojtso d e 
U ^ r n e l i o f u é l i a u t í z a d o é l y t o j a su « m i , y q u e d e b e n ha -
b e r b a b i d o n i ú o a e n t r e e l los , i ' o te p r d í q t i e la p r o b a r a ; 
p e r o é ! m e d a o l a q u e e a o habla q u e c r e e r l o R Í U q u o e » T A es• 
Orilo, 

Discutimos tsmbíéo sobre el Bebido, el cual él ealitioé 
de judaico. Yo empero le pmbé por et í íuevo Tésteme uto 
(Lúea a 4: Ifi y Actos 17: 2 y otro¡) textos mé*), que Jesús y 
aun discípulos guardaron el KAbado, 

Luego ful a una aldea nal¿tica, y trató de e^ i tor ter 
Vendí, tembiée, pronto, algunos libros. En ton oes tuve 



vuelvan a su t r aba jo . —Manual for Canvassers, p. 7 / . 
£ . Me gustaría es tar en la obra de Dios, pero 

s iento que es mi deber d e quedarme en casa . 
R . "Cualquie ra que no t rae su cruz, y v iene en 

pos de mí , no puede ser mi d i sc ípu lo . " Luc . 14: 27. 
B. Yo puedo hacer m á s bien, v iv iendo la verdad 

de lan te d e los oue e s t án en la fábr ica que colpor-
t ando . 

R. Si hay una obra m á s impor tan te que otra, lo 
es la d e ))ever nuestras pubicaciones de lan te de la 
gente , gu iándoles así a e scudr iña r las Escri turas.— 
Manual for Canvassers, p. 15. 

E. i Cómo puedo s abe r yo que Dios me ha l lama-
do a colportar? Si yo estuviera s egu ro de que Él 
me ha l lamado, iría. 

R. Cristo busca jóvenes que sean voluntar ios p a -
ra l l e v a r la ve rdad al mundo .—Manual for Canva-
ssers, p. 22. 

Dios llama a su pueblo a que obren como hom-
bres vivientes, y no s ean indolentes , perezosos e 
ind i fe ren tes . T e n e m o s que l levar las pabl icac iones 
a la gente , y urgirles a que las acep ten , most rándoles 
que rec ib i rán m á s que el valor de su dinero.—Manual 
for Canvassers, p. 55. 

Apelo a los miembros de nues t i a s iglesias d e usar 
pa ra Dios los poderes que Él les ha dado. T o d o 
aquel que, con fe genu ina , cree en Cristo, entra en 
su servicio. E l pueblo de Dios no debe estarse m á s 
quedo, e spe rando una opor tunidad , cuando es el de-
ber de ellos de hacer una opor tunidad , y entonces ir 
a t r a b a j a r . — R c v i n v and Hernlá, Noviembre 12, 1903. 

E . S . M A N R Y . 

ra seguir COD ella. Asi que no funciona por el momento." 
Oremos, hermanos, por la obra entre Jos iodiqeoap, a 

fin de que el Señor quite tos impedimentos, y haga que su 
glorioso mensaje pueda proseguir basta quo todas las almas 
hayan sido amonestadas y venga Él a recogor a los que le 
aceptaron. 

SECCION DE COLPORTAJE 

Excusas y Respuestas 
E. Yo colportaría, pero no tengo d i n e r o con que 

p r inc ip ia r . 
R . " I d también vosotros a mi viña, .y o s da r é lo 

que fue re jus to . " Mat. 20: 4. 
E . Yo hice la prueba, pero me fué mal . 
R. L a razón por que tantos han f r a c a s a d o en la 

obra colportora es porque no eran cr is t ianos genu i -
nos : no conocían el espír i tu de c o n v e r s i ó n . — M a -
nua) for Canvassers, (Manual para Colportores) 
p. lo. 

E. Yo no 6Írvo para colportor. 
R . T o d o el ta lento requerido, la perseveranc ia , 

f e y t ino vendrán cuando se pongan la armadura.־־־ 
Manual for Canvassers. f>. 72. 

E. Y o tengo una buena posición y p a g o un buen 
diezmo. 

R. Una g r a n d e e imponanlc obra está delante 
de nosotros. El ehemigo de las a l m a s reconoce es-
to, y él usa todos los medioB que es tán en su poder 
pa ra induci r a los colportores a ded ica rse a a lgún 
otro r a m o de t raba jo . Es te orden de cosas deber ía 
ser cambiado . Dios l lama a los colportores a que 
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que hay algunos potos que están ha:Íeudo buen trabajo y 
que son fieles a Dios, Hachos de «]loa bao estado pasando 
por tiempos difíciles y a menudo la? parcela ose aro el ca-
mina, sin embargo, Dios I«« ayudó y ellos siguen todavía» 

Nuestro blanco es el mismo que el de los d e a ¿a—ayu-
dar a termtoar la obra eo esta generación, y todos no? 
regocijamos al ver progresar la obra en toda! partea del 
muodo. Cierto jovea estaba t raba jando coa Salud y Hogar, 
pero sabieado que alguien debería estar t rabajando con Pa-
triarcay Profetas aunque es coi? difícil, ha estado traba-
jando coq é s t ede íde e n t o n o s . Otro hermano ha estado ha-
ciendo buena obra con 2ÍÍ Atalaya·, y mochos vtros tal vea 
deberían estar haciendo lo míemo. 

El campo chileno es in teresante ; por lo tanto nuestro» 
hermanos deberían ei tur interesados por la obra co si, y es-־ 
toy seguro que muchos lo están. Que el Señor bendiga 
la obra del colportaje eu todo al mundo, y dé mucho éxito a 
los que están naciendo esta obra con üdel tdsd. Ped imi l 
que los lectores D E L ! H H Í Í S T A s e acuerden D E noiotro* en 
BUS oraciones. 

J U J I S Lonusx. 
Director del colportaje en Chite. 

A V I S O S 
C o n f e r e n c i a A r g e n t i n a 

La pióximn reunión anual de la Conferencia Argentina 
tondrá lugar en el Colegio Adven tinta del P l a t a en Cstnnre-
ro, del I I al 10 do noviembr« próximo. Se elegirán los ofi-
cíalos para el afín en t r an t e y so atenderán los domás asuntos 
de esta Conferencia, según lee doinandas di.׳ Ja obra. 

' lodos lo« horma nos de oflto gran campo enUii cnrdialmeo-
te Invitados a esta aeauiblea suuak Superamos que será uno 
fiesta espiritual donde cada no o pueda recibir ánimo e ins-
piración para rendir el mejor ber vicio posible a nuestro Dioe, 

Se ha tomado en cuenta la proximidad del tiempo d é l a 
cosecha y por eso la reunión durará tan sólo G días, lo que 
hará posible una huena aHistenda. Vengan todos los que 
puedan.—El Secretario, 

C o l e c c i o n e s d e * , L a R e v i s t a " 
¿ Está completa su colección de u La Rev i s t a , " hermano? 

Si no lo está, vea SI con ]OH numero* que aún nos quedan 
dÍHponiblcs podría oompletarla, 

Tenemos, de 16C8, los Nos .S, B, 1Ü, 11 y 1 i 
״ 19 D D . ״ ״ , , S . í , & , G , S , 0 , 10 ,11 y 1 3 

B 1010, ״ H 1, 2 , 3 , 4 , D , G , 7 , ! l , 1 0 , l l y 12 
״ ״ ,1011 ״ .. 7,0, 10,11 , y ] 2 

h S ״ ,2(19 ״ . e , 4 , 5 , 0 , 7 , 8 , 0 , 1 0 , 1 1 y 12 
Oírooomos el e jemplar a ratón da ] cent , oro o en equiva-

lente, mientras queden disponibles, 
Rogamos a las sucursales y misiones que revisan su» 

reaervae y si t ienen R u t u t ¿ * sobrantes de números que nos-
otros no tenemos, nos avisen, indicando cu Un tos ejemplares 
tienen disponibles. 

También, el bay hermanos quienes tienen ejemplares dis-
ponibles anterioras a agoste d e 1908, les agradeceríamos 

Nueva« Experiencias en el Colportaje 
EL 15 d e j u n i o l l egué a San J o a n , p a r a t r a b a j a r la c iu-

d a d por s e g u n d a vez, pa r a a p r o v e c h a r Ja p a t e n t e . 
P e n s é o o mi corazón: ¡Qué g r a n d e lucha i r$ a t e n e r o t r a 

vez coo la g s n t e ! P e r o el S e ñ o r J e h o v á dice: " A l e g a d 
por v u e s t r a c a u s a . " Is , 41: 3 1 . D i j e que )a obra no e r a 
mía , q u e e r a de [)ios; y que mi comida e r a q u e h a g a la 
v o l u n t a d de Díos t y que a c a t e eu obra. J u a n 4: 3 4 Y 
q u e le que e r a impos ib le para mi, p a r a Dios todo era posi-
b le . O r é a l Sef tor para one mi s p a l a b r a s t u v i e r a n pode r y 
as í o b r a r a en las corasen es d e loe LijoA de los h o m b r e s . E | 
S e ñ o r d a el poder , porque Cr i s to es s a b i d u r í a y pode r d e 
Diyy, I Cor . 1: 24• 

Los di a s que q u e d s b a o eran m u y poco.a. Y p a r a a b r e v i a r 
rnl·! l ige ro la obra , m e fui a t o m a r pedidos a los t r i buna l e s , 
a i M i n i s t e r i o y a la casa d e Gobierno . - Y tomé m i s s n b s -
cri j iciouen q u e la p r i m e r a vez . P o r soguodu v e s m e p re -
san t é al B a n c o d e la Nación, y h a b l é con el G e r e n t e . Y 
m e t o m ó una subscr ipc ión a •Patr io refls y Profetas; y va-
r ios e m p l e a d o s d e l banco t a m b i é n tomaron . Y Heguí to-
m a n d o ped idos en e l comercio. E n 3 2 horas tornó 7 4 s u b s -
cripuioues: a Patriar MÍ G4; y a El Itey 10, 

Ahora dijo que "todo lo puedo eu Ufíito que me forta-
lece." Kil. 4! 18, Emperó a H l i ^ g i r |IH KlihM en julio, 
y me f>!é muy Ilion, A Dios gracias, Y para concluir el 
pueblo, principié a tomar pedidos para outrejjar en agoe-
to. Y, siendo que Din!) es conmigo, nudio nerá contra mi, 
Eli j &dias tomé 114 podidos: 1Ü3 h PntritirCns, y a El 
Jii'y, 11; y 1UÜ subscripciones s Salud• y Viña. Gloria a 
Dios y a Jesucristo, que es misericordioso para con sus 
hijnK, y que haoe misericordia a millares a los que Jo 
atoan, y guardan sus mandato jen UJH. Deut . E>; JO. 

M I H U Z Í L , A L Í Í T I O A , 

La Obra del Oolporlaje en Chite 
Üafu año dosdo q u e empe&Ó estn obra h a J!ocl!o firmes 

p rogresos . Al p r e s e n t í y a e s t á b a s t a n t o b ien coinonsada, 
y nos e s t á a b i e r t o el oainino para p rosegu i r . P a r a haoor es* 
t o n o o o s i t a m o s la a y u d s del Señor , y l a • o rac lcnoa <le nue#" 
t ros h e r m a n o s , pero a n le lodo, obro ros consag rados que h a -
g a n e s t a obra , de o t r a ñ a m a r a no puede roiiliflsrHo como es 
d e b i d o lo q u e es u iones lor hsoer . 

S i e m p r e , al l l ega r l e í Informe^, me da g«n> v a r comu ca-
d a uno h a e s t a d o es lo ruándose lo mAi p o s i b l e do d e d i c a r 
t i empo oo m p la to a l t raba jo , y como el S e ñ o r lia I ion dec ido 
lo• e s f u e r z o s hecho a, Vemos, mnchaa veces , q u o IDS que son 
n o g l i g e o t e i eo as ta obra , eq i n f o r m a r , p a g a r dinamo, no u t i -
t i l a r todo el t iempo dado, c q u i l l a t r a b a j a n d o sólo lo su t io ien . 
t e p a r a g a n a r f á c i l m e n t e la v ida y j u n t a r d inero , n que re· 
p r e s e n t a n m i l la obra , f r aoasac y la d e j a n , P e r o lambió a 
h e m o s vis to m u c h o s j ó v e n e s i nexpe r to s , de poca o n i n g u n a 
«duoaolÓn, y pobres , pe rmaueoe r fieles en la obra por m á s 
d u r a y d i f í c i l que fue ra , y a l canza r buen éxi to . E s t a es la 
e lesa d e p e r s o n a s que el S e ñ o r n e c f a i l * p a r a h a c e r pu obra , 
y a q u i e n e s É l l lama para que e n t r e n a l campo, 

Tenemos nn buen número de oolpcrtcras que ban ex Ledo 
t r a b a j a n d o dura o te el año ppdo- y me es grato poder decir 



cada uno. fío todos 108 paquetea repor ta• tanto, pero 
el agregado de loa paquetes más pequeños es considerable. 
Hemos recibido varias estampillas q n e s e han vendido en un 
dólar cada una, y una 80 vendió en d08 dólares. La Misión 
Siriaca ha e3tado reuniendo dinero para 8u fondo de pobres; 
íae Islas do Baham», para una nueva igleaia: la escuela 8a-
bática de Singapore, para una biblioteca para la iglesia; Chi-
na y Cuba, para empresas escolares ;.otros para misiones 80· 
lamente. Necesitamos la ayuda de Ud. La siguiente di-
rección es parmanente, así conviene qae IB guarde. 

A . T . B E S J A N I V , 

35 Wenham Bailding, Grand Rapids, Michigan, Estados 
.Unidos. 

C o p i a 
Tacoma Park , Wánhiogtoo, D. C. Marzo 2G, 1913 

Sr. A. T. Benjamín, 
85 Wenham Building, Gran Rapide, Mich. 

Querido hermano Bonjamin:— 
Acuso recibo de 8u aviso a 

nuestros campos misioneros respecto a la8 estampillas posta-
tales extranjeras, el cual pasamos gustosamente a la Review 
para 8u publicación. 

Nuestra Junta aprecia 10 que Ud. ha hecho en dar forma 
a calo asanio; ץ J J S resu'Cados que ha podido conseguir en 
convertir en dinero las estampillas, han sido una sorpresa 
para nosotros. Los hermanoa aprueban cordialmente 01 08· 
fuerzo de Ud. el cual, eabomos, es enteramente una obra de 
amor, efectuada en medio de una vida do actividados. Es-
poro que el nuevo aviso lo traiga nuevos paquetea de estam* 
pillas desde 108 campos inisionoros. 

Muchos recuordoa. Sinooramouto su hormano. 
(Firmado) W. A. Spieer. 

״ , Loa B e n e f i c i o » de l E s t u d i o d e le B i b l i a " 
A fin do dar a conocer a todoa nuoatros hermanos esto ex-

celen ta tratadito, iutorcalamos uno entre las hoja« de cada 
ejemplar do esto nrimoro d o L A RjfFjsrj. Ks ua uatndito que 
nuestros hormano« e iglesias pueden usar por oiontos y mi-
les. Su contenido es suficionto recomendación. Haced los 
podido« a vuestra Sociodad de Tratados o a la Casa Editora 
misma. El preoio, por monor, es un centavo oro el ejemplar. 
Por m»yor, h*y descuento. 

¿ E x i s t e D i o s ? 
También en nuoatra C<u«a Editora on Florida está li«to p״· 

a distribución esto útil trnladito do 12 pág/nas, Cómo au 
nombre Indica oa un tratado quo conviene dar a personan in· 
orédulaa o que tengan dudas respecto a la existencia do Dioa' 

Su precio es 1 1/2 oentavos oro cada ejemplar y puede 
pedirse a cualquiera de nuestras agencias. 

Necro log ía 
S A L T A : Nativo, la h i j i u do los hermanos E. Salva, falleoió 

en Santa Fe, Rep. Argentina, el 27 de julio ppdo., a laoorta 
edad de año y medio. El que subscribe, habló en el entie-
t ro eobre el texto de LA. 4 0 : 0 - 8 . N 1 0 0 L A B H A » » I H . 

nos avisasen qné números, y cuántos, t ienen; y 10 mi9mosi 
tienen Señales de los primeros 10 años. Pero no 108 man-
d״.n 8in avisarnos primero y recibir respuesta. Dirijan laa 
car tas a 1 * C A S A E O I T O B A U H I O K S U O A M B B I C A X A , Florida, I. 
C. C. A., B1un08 Aires, Rep. Argentina. 

Recolecc ión de Estampil las d e C o r r e o p a r a 
F o n d o s Mis ioneros 

A cosTnnjAcióf: publica moa una comunicación de uno de 
nuentroa hermanos de loa Ealados Unidos, acompañada por 
la copia de una cai ta quo él recibió del pastor Spieer, secre-
tario de la Con foronda General. El asunto de que trata 
interesará a todos, pues sugiere una manera de reunir dine-
ro para adefantar ía obra tan amada do todos. Ancianos, 
jóvenos y niños, todos pueden tener una parte en ella. H e 
aquí lo que dice: 

¿Quiero ayudarnos Ud. η reunir más fondos para sostener 
la obra misionera en el extranjero, recolectará© entampillae 
de correo usadas? Pocoa saben que laa estampillaa usadas 
tienen valor; pero el hecho ee que toda estampilla, excopto 
las do uno y doe centavos de los Estados Unidos, y de un 
peñiquo y medio poñiquo de Inglaterra, tienen valor; y que 
recolectándola* ea ía maye r cantidad pom'bíe puodo conse-
guir lo buenas aumaa de dinoro parn nuoatra obra. A fin de 
quo esta e:nprosa tenga éxito, necesitamos la ayuda, no P Ó I O ' 

de nuestros obreros en el oxtranjero, sino también la de loe 
miembro« do hi« iglosias y e«pecialmente de lo« jóvenes en 
estos campos, y este artículo es un llamamiento a Uds., a 
quo no« ayuden lo mA« posible. 

No so precisa mucho tiempo ni trabajo, y para guiarlo a 
Ud., lo dnuiOH la« reglas siguientes: J u n t e todas las es-
tampilla« unadas que puoda, do Jas carta» y ¡/aquel*« ponía-
lo« y guárdelas en alguna" oajila on un lugar- convotieute; 
deje siempre un margen ancho de papel alrededor do la es-
tampilla, ain corlar éala nunca, ni su« orilla« perforada«; 
tampoco hay quo remojar laa estampillaa para quitarían del 
j>aj>ol; r>r> Jas olkaifique, y, finaJmento, no ía« alo en paque-
tea. Hágalo del modo má« fácil, arrancando o cortando la« 
estampilla« dejando bastante papel alrededor de ellas. Re-
cuerdo que el roinojo arruina mucha« estampilla«. Tan 
pronto como haya juntado un !»oqueño paguoio de la« 
tampííía«, envíelo diroctainenle |»or correo a la dlrocoión 
que indioamoa abajo; y nosotros luego quoUx hayamos ven-
dido, le avÍHaremo8, por tarjeta postal, notificándole ouanto 
dinero ae obtuvo por ellas, y éste lo eiivlaremoH al tesorero 
de la Conferencia General, oomo cantidad vo» tribuid* por 
Ud. para las misiones, o ai Ud. asi ηι̂ β lo Indica lo enviare-
mos r su campo para obra especial. 

IOS paquetes que ae consideran da valor debon cortiGoar-
se, e«peoialmente loa que vienen de Snd América y de talea 
punto« del extr»Djero cuya eervioio postal sea inseguro. En 
ona parte oonvenlento del paquete, esoribe la direcoión de 
Ud. como remitente, e indique también que el paquete ooo· 
tiene estampillan usada« solamente. 

Muohos de nueatroe obreros han estado ayudando en eate 
obra, enviando paquete« que ee han vendido en varios dó-



—En este me« se eapera que regrese de los Estados Uni-
dos el pastor P. H. Westphal . Con él vienen otros obreros 
más, para Bob'via, etc. 

—La Conferencia Argootina, de acuerdo con la recomen-
dación de la Uuión, ha acordado adoptar el plan de distri-
buir monsualmente sobres entre los hermanos para los diez-
mos. 

—Rogamos a nuestros hermanos, especialmente a los 
obreros, de todos los países castellanos, do enviarnos, aunque 
sea en forma de carta, cualquier nueva de progreso u otra 
noticia que crean de interés para loH hermanos de otras 
partes. 

—A fines do jul io y priucipios de agosto respectivamente 
llegaron a Buenos Aires dos de los delegados del campo su-
damericano que habían asistido a la Conferencia General,— 
el Hoo. O. Oppegard y el pastor J . Ernet. És te siguió via-
j e a su campo de labor el día e¡guiente al de su arribo a ésta. 

—En la Misión Mantandane, en África Central Británica, 
han sidn bautizadas dieciocho !»ereonas, juntadas, todos ellas, 
de Wó tiuieWaa medíanlo loa esfuerzos de nn muchacho que 
ha estado trabajando dos años en su casa paterna, enseñan-
do y guiando a sos amigos y parientes al camino de la 
verdad. 

—En la Revisto, de Wáshiogton del 10 de julio ppdo., ha-
llamos esta noticia: " E l bermauo y la hermana E. W. Thur ׳ . 
ber, que pasaron el invierno en el Seminario Misionero Ex-
tranjero, partieron de Nueva Orleans para Móxioo el jueveB 
ppdo. Se fuoro• por vapor a fin de evitar las cotfdioionoB 
agitadas en el norto. Oremos que Dios guíe y proteja es-
pecialmente, a estos su* siervos al emprender ellos BU obra 
en el sgitado pero sin embargo muy necesitado México. 

O b r e r o s p a r a l o s p a í i e s de h a b l a c a s t e l l a n a 
De la Nevieiu and Herald del 19 do junio, copiamos algu-

nas uiás do las resoluciones tomadas por la J u n t a d o la Con-
forencla General con respecto a transferencias de obreros 
reforentes a países de habla española: 

W . E. Hancock y esposa del Seminario Misionero Extran-
jero do Wáshington, a Europa para la obra española. 

R. N. S tud t y esposa, del Seminario del Wáshington, a 
Venezuela. 

Enrique Mangold, del Colegio de Priedensau, Alemania, 
a l Euuadot. 

Santisgo Thompson, de California, EE. UU., a la Repúbli-
ca dol Uruguay. 

Cultos Adventistas 
l>4irmo% t ábida en esto ·nt lAn« lo» •vito» dr loralo de culln en lt« 

iluriailri, SI ha)* cambio dr direidftn, rlf· luxai«·»» <|iie »r no* nv¡»r lo 
Pil» pronto poilble. 

Buenos AireB, Calle Alvarez 16¿H. 
Montovidoo, Arenal Grande No, 8!)G 
Lima (Perú), Girón Cutoo 074. 
Santiago (Chile), Maestranza, primera ouadra. 
Valparaíso (Chile), Avenida de las Delicias 89 (altos). 
Concepción (Chile), Heras 9B3 
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a La Revista Adventis ta s 
Organo oficial de los Adven t i s t as del Sápt imo DJa 

en )os compos de habla castel lana 
Publicado por la cata Editora Üniftn Sudamericana 

Lydia G. de Oppegard . Redactor« 
Ed. W. T.'tvww™, Rcóat\oi Amiado 

Precio de subscripción $ 0.75 (oro) por afto. 
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Notas Editoriales 

—Se anuncia la conversión 3׳ el bautismo de nueve per-
aoQa» eu Liabcva, Portugal . 

—UD obrero dice: " P o r fin llegaron Los Videntes y lo 
Porvenir, y parece que han llegado como la lluvia para un 
oamposeco." . ־"*· % 

— Do Sumatro, Indias Orientales, llega la ootioia de que 
cuatro creyentes esperan el bautismo; uno de los cuales 
viene do entre los que adoran al diablo. 

—El hermano Federico Bizama decidió comenzar a traba-
j a r ooii "Salud y Vida ," tomando suscripciones, etc., en 
l lueno* Aires. L e deseamos buen éxito. 

— , ·En poco más de do« años , " escribe el pastor Elbridge 
Adams, de Manila, Islas Filipinas, "nuestra obra ha crecido, 
de la nada a una iglesia decae¡ oíento y cuarenta miembros." 

—El iuforme estadística d e Ift Coalereftcl«, Uniéa Lat iea 
manifiesta quo durante el tr imestro ppdo., fuoron bautizadas 
ciento y cuatro ]»ersonas en el campo oa tó l íoodel sur de 
Europa. 

—Cerca de cion almas en Pakboi, en el sur do la China, 
han sido ganadas para la verdad presente. Seis han sido 
bautizndas en Hongkong, veintiouatro en Fatahan, y en 
Auiny diez personas estáu esperando el bautismo. 

—Ciento cincuenta misioneros salen este año a diferentes 
partos dol mundo. I/»« gaatca de tcaeapevte cowtacáu talla« 
de posos. ¿De dénde conseguirán el dinero? Leod el ar-
tíoulo en el dopartamento do la escuela sabátioa, " U n a g r u n 
 .'־oriunidad״!©

— El pastor VíotorThomauo, que está t rabajando en Oon-
c.e!»rióii, Chile, eu una carta particular, dioe: "A pesar de 
ser iuvierno el aalón de oultos está lleno y la gen te tlone 
buena alonrlón; y me parece que pronto habrá algunas !·ar-
aonas más, listas para ser agregadas al pueblo del Señor. 
Con el "curso gratuito de l ec tu ra" de casa en cana, me va 
bien. Despierta un buen intoréu." 

^ -Se informa el bautismo de cinco nuevo» oreyonte» en 
Teéfito Ottoui, Brasil. El primer bautismo en Sao Paulo · e 
administró recientemente a cuatro porsonan y pronto segui-
r t e üo twVo rilo **i* m&H. \ ) n informe ¿le Rspiriiu Sanio 
dioe que dieoiooho han reoibido ol bautismo. En Mentaiga 
se ha organizado una iglesia de treinta y dos miembros y se 
está construyendo una capilla. En la Mislén Oriental Bra-
silera cuarenta y neis personas fueron bautizadas los últimos 
seis meses del año ppdo. 


